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“…O desenvolvimento pleno de um país, o bem-estar do mundo e a causa da paz 
necessitam da máxima participação das mulheres em igualdade com os homens, 
em todos os domínios….” 
(Preâmbulo, convenção sobre a eliminação contra as Mulheres.) 
 
A arte da educação é como a medicina: uma arte que não pode ser praticada sem 
«dons» especiais, mas que pressupõe conhecimentos exactos e experimentais 
relativos aos seres humanos sobre os quais é exercida. (Piaget, 1997) 
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                                          Capítulo1-Introdução 
 
Este trabalho trata-se de uma monografia realizada no 4º Ano do curso de Licenciatura 
em Educação de Infância e é uma das exigências da Universidade de Cabo Verde para a 
obtenção do grau de Licenciatura. 
O tema Género e Educação no Pré-escolar é um assunto novo e merecedor de muita 
atenção, devido a necessidade de se investigar mais, contribuindo desta forma para mais 
informações no que diz respeito à igualdade e equidade de género no nosso país. 
Ainda hoje, existe uma educação muito diferenciada para homens e mulheres e, na 
grande maioria das vezes, com vantagens e privilégios para os homens, em detrimento 
das mulheres. É importante entender que diferença não significa desigualdade. E essa 
igualdade de género pode e deve começar em casa e se estender por todo ciclo escolar. 
Em casa, através de atitudes que mostram que homens e mulheres são iguais, com as 
mesmas potencialidades, incluindo uma educação para a sexualidade que passe pelo 
afecto e respeito pelas diferenças de cada pessoa. 
Na escola, através de um projecto pedagógico que contemple a sexualidade como algo 
importante para o desenvolvimento saudável do ser humano. 
A abordagem de género em Cabo Verde vem sendo divulgada desde 1994, pelo 
Instituto da Condição Feminina (ICF) agora designada de Instituto Cabo-verdiano para 
a Igualdade e Equidade de Género (ICIEG) que defende o reconhecimento da igualdade 
de género entre os sexos, tendo como horizonte a existência em Cabo Verde de uma 
comunidade igualitária em termos de oportunidades para homens e mulheres. 
(Constituição da Republica de Cabo Verde).  
De acordo com as normas jurídicas internacionais e nacionais, todos os seres humanos 
são iguais, independentemente, da raça, sexo, religião ou naturalidade, mas o 
cumprimento deste princípio está longe de ser uma realidade, especialmente no que se 
refere a situação social dos homens e das mulheres. 
A relação que se estabelece entre os seres humanos, é produto de uma construção social 
e vê-se condicionada pelo sexo. A nossa compreensão do que significa ser rapaz ou 
rapariga, homem ou mulher evolui ao longo da nossa vida; não nascemos conhecendo o 
que se espera de nosso sexo: o aprendemos na nossa família, na nossa comunidade. 
Portanto, o significado varia de acordo com a cultura, a comunidade, a família e as 
relações, e com cada geração e no decorrer do tempo. (ICIEG 2008.7). 
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1.1-Contexto e motivação 
O presente trabalho enquadra-se nas áreas científicas das ciências sociais e humanas e 
desenvolve-se no âmbito da apresentação da monografia do curso de licenciatura em 
Educação de Infância, cujo título é Género e Educação no Pré-escolar. Um estudo de 
caso em jardins públicos da Câmara Municipal, mas concretamente jardins 
Polegarzinho, Semente Girassol e Nova Esperança. 
Se por um lado fomos conduzidos por este estudo por razões que se prendem com 
pouco estudo e pouca documentação na área em Cabo Verde e que impõe pela sua 
pertinência e actualidade tendo em conta o impacto que esse tema poderá trazer para o 
desenvolvimento no que tange à igualdade de género no nosso País, e para a Educação 
Pré-escolar em particular porque o Pré-escolar é a base e para se construir um país é 
necessário investir desde cedo na base, por outro lado foi interesse da investigadora 
aprofundar os seus conhecimentos sobre Género e Educação no Pré-escolar que é um 
assunto relativamente recente e merecedor de sua atenção dando assim o seu contributo 
para uma melhor igualdade e equidade de género no pré-escolar. 
O jardim-de-infância é a primeira instituição depois da família, onde, a criança terá 
contacto com uma educação organizada que seja adequada às suas capacidades, 
proporcionando-lhe oportunidades que fomentem o seu desenvolvimento de forma 
saudável e equilibrada. Nesta fase é preciso trabalhar com as crianças ajudando desta 
forma a acabar com os estereótipos que às vezes trazem de casa, pois nesta idade as 
crianças são mais flexíveis e sujeitas a novos conceitos, conhecimentos e novas 
aprendizagens. 
    
 
 
1.2-Finalidades e questões de investigação 
Em conformidade com o previamente descrito, destaca-se de forma natural a seguinte 
finalidade de investigação: 
Contextualizar e analisar as práticas educativas para com as crianças nos referidos 
jardins-de-infância a fim de evitar problemas futuros no que diz respeito à igualdade 
entre homens e mulheres uma vez que esse problema começa na infância. 
Tentaremos encontrar resposta para as seguintes questões de investigação.  
 Como é feita a organização do espaço na sala de actividades? 
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 Será que essa organização/distribuição separa meninos e meninas? 
 Que percepção as monitoras têm acerca dos papeis de género? 
 Será que trabalham essa questão no dia-a-dia, e como é que lidam com os 
preconceitos que as crianças trazem de casa? 
 
 
 
1.3-Opcões metodológicos 
Um estudo desta natureza, é de extrema necessidade, pois o tema é recente e merecedor 
de muito destaque. É de interesse público, se preocupar com as questões de género. 
Tendo em conta a falta de materiais escritos sobre o mesmo, com certeza este trabalho 
servirá como contributo para eventuais trabalhos ou interessados que futuramente 
aparecerão. 
Sendo assim, a adopção de metodologia de “ estudo de caso” com inquérito aos pais e 
entrevistas às monitoras dos referidos jardins-de-infância, para abordar esta temática 
pareceu-nos particularmente adequada uma vez que ela nos permite obter informações 
mais ricas e diversificadas, tendo em conta não só os acontecimentos, mas também os 
contextos e as localizações em que elas ocorrem. 
E ainda observações das crianças nas actividades, nos referidos Jardins-de-infância. 
 
 
1.4-Organização do trabalho 
 
Este trabalho encontra-se dividido em cinco capítulos como a seguir se indica. 
No primeiro capítulo encontra-se a contextualização da problemática que deu origem a 
esta investigação, bem como as finalidades que a conduziram e as inerentes questões de 
investigação.  
O segundo capítulo é dedicado, integralmente, ao enquadramento teórico inerente a esta 
investigação. Aqui encontramos conceito de género, conceito de educação, breve 
historial de género, breve historial de educação em Cabo Verde, Sub-sistema pré-
escolar, evolução histórica da desigualdade de género, relação entre género e educação 
em Cabo Verde, relação familiar e o desenvolvimento do género, os brinquedos e a 
construção de masculinidade e de feminilidade, o papel das famílias e das instituições 
pré-escolares para combater os estereótipos de género entre meninos e meninas. 
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O terceiro capítulo debruça-se sobre a metodologia adoptada na investigação, fazendo 
referência aos instrumentos que utilizamos na recolha de dados.  
No quarto capítulo, faz-se a apresentação, análise e discussão dos resultados. 
No quinto capítulo são apresentadas as conclusões a que chegamos após a análise e 
discussão dos dados, dando lugar a uma reflexão sobre as limitações do estudo e 
possíveis sugestões para o melhoramento ou ainda para investigações futuras. 
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Capítulo II – Enquadramento teórico 
 
2.1- Conceito de género e educação 
 
     2.1.1. Conceito de género 
Até por volta da sétima semana da gravidez os fetos humanos são idênticos na forma, 
excepto, naturalmente, quanto à formação dos cromossomas. Esta forma é 
essencialmente feminina. Na sétima semana, a hormona masculina começa a ser 
fabricada, e a sua acção gera o desenvolvimento das características masculinas. O 
desenvolvimento feminino não é o mesmo processo; o desenvolvimento das 
características femininas implica as seguintes diferenças de sexo depois do nascimento: 
Na infância, as raparigas tendem a desenvolver-se intelectualmente mais cedo do que os 
rapazes, mas isso se equilibra na adolescência. As raparigas sobressaem mais em 
aptidões verbais ao passo que os rapazes sobressaem mais em aptidões espacio-motoras 
(isto mais uma vez, pode ser culturalmente determinado.) Para além destas, parece 
haver poucas indicações de diferenças. As ideias de superioridade e inferioridade são 
artificiais, fantasiadas e, muitas vezes partilhadas pelas pessoas por preconceitos. 
Rayner (1982, 101). 
O género é o conjunto de normas sociais diferenciadas por cada sexo, elaboradas, 
portanto, pela sociedade e imposta aos indivíduos desde que nascem, como modelos de 
identificação. O género depende dos costumes e normas sociais, estatutos e meios 
culturais, funções desempenhadas em relação à divisão do trabalho, expectativas 
individuais, familiares e sociais. Coimbra (2007, 7).  
Esta atribuição feita pela sociedade é um processo que o exterior define e que cada 
pessoa, homem ou mulher, vai incorporando em si mesma. A confusão entre o que em 
cada uma ou cada um de nós é biológico e o que é apenas cultural é a responsável 
última pela estereotipia, longa cadeia preconceituosa sobre o que é próprio do 
masculino e do feminino. 
Segundo (Finco, 2004) citando Scott (1993), género pode ser compreendido como um 
elemento constitutivo das relações sociais de descodificar o significado e de 
compreender as complexas conexões entre as várias formas de interacção humana. É a 
construção social que uma dada cultura estabelece ou elege em relação a homens ou 
mulheres. O conceito de género implica conhecer, saber mais sobre as diferenças 
sexuais. Compreender como são produzidas, pelas culturas e sociedades, as relações 
 6 
entre homens ou mulheres. Nessa concepção, a interpretação do corpo e do biológico 
não é anulada: ela se transforma em um objecto de investigação sociológica e histórica. 
 
 
2.1.2 Conceito de educação 
A educação é um processo que deve começar desde muito cedo na vida dos indivíduos. 
A educação visa transformar a sociedade. Para que haja mudança de qualquer que seja o 
tipo de atitude dentro de uma determinada sociedade temos que contar ou passar pela 
educação. 
A educação é a ferramenta essencial na vida dos indivíduos e da sociedade em geral. 
Por isso deve-se pensar seriamente na forma de educar e de passar as mensagens para as 
crianças, não correndo assim o risco de transmitir de forma inconsciente informações 
erradas. 
Tanto a família como a escola têm o papel de passar as mensagens através da educação, 
que pode ser formal ou informal para o bem de uma sociedade mais justa.  
«A educação deve visar o pleno desenvolvimento da personalidade humana e o reforço 
do respeito pelos direitos do homem e pelas liberdades fundamentais.» 
O artigo 26 da declaração dos Direitos do Homem não se limita a afirmar o direito à 
educação: especifica, num comentário de igual importância, em que consiste o objecto 
essencial desta educação. Ora é evidente que esta determinação implica uma opção 
entre os dois tipos de função que se pode atribuir a todo o órgão educativo, público ou 
privado: uma opção ou, pelo menos um postulado de unidade. Do ponto de vista da 
sociedade, com efeito, pode-se formular uma pergunta prévia: é necessariamente função 
da educação o desenvolvimento da personalidade, ou, da preferência e mesmo 
essencialmente, cabe-lhe moldar os indivíduos de acordo com um modelo condizente 
com as gerações anteriores e susceptíveis de conservar valores colectivos. Piaget (1972. 
63). 
 
 
Hoje é pacífico a noção de que a educação é um processo de menções básicas seguintes: 
a) Instrução – processo de transmissão de conhecimentos e técnicas. 
b) Socialização processo de interacção dos indivíduos na sociedade através de 
transmissão de valores padrões de comportamento e do favorecer da 
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aquisição de atitudes e hábitos socialmente considerados “bons” ou 
“normais”. 
c) Personalização ou estimulação processo de desenvolvimento das 
potencializadas dos alunos no sentido de favorecer a sua auto-realização. 
Carvalho (2001). 
 
 
Convém recordar que o movimento da democratização está ligado ao direito de 
aprender e portanto à igualdade de acesso ao ensino e á educação o que devia conduzir á 
efectiva integração de todos (homens e mulheres) nas estruturas encarregados de os 
desenvolver, ou seja na escola. 
Uma tal integração não é, só por si, a realização do direito à educação, resta ainda que a 
cada um dos «integrados» sejam dados condições de sucesso na aprendizagem. Só se 
pode dizer que a acção educativa da escola é factor de desenvolvimento humano quando 
tal acontecer. (Loureiro 1985, 13). 
A escola entendida como instituição social, no sentido amplo da socialização do 
indivíduo enquanto colectivamente perspectivando. 
Ela cumpre ou visa cumprir necessariamente duas funções cruciais qualificar o cidadão 
nos valores, mitos, tradições, ritos na sociedade que a institui. Assim o conceito de 
sociedade recebe e legitima a relação de força entre grupos sociais diferentes.  
Qualquer escola, constitui – se na invariabilidade destas duas funções, sendo a eficácia 
da escola avaliada pelo grau, modo e extensão do cumprimento das mesmas. 
Entre a escola e a sociedade deve existir uma relação de entendimento, compreensão e 
sobretudo respeito mútuo para que ambos funcionem na íntegra contribuindo assim para 
uma sociedade mais justa e igualitária. 
A relação escola sociedade como uma relação funcional, em que a escola apareceria 
como um espelho reflectindo a sociedade. Loureiro (1985, 285). 
 
 
 
2.2- Breve historial de género 
O conceito de género começou a ser usado na década de 80 por estudiosos feministas, 
no sentido de contribuir para um melhor entendimento do que representa ser homem ou 
mulher numa determinada sociedade e em um determinado momento histórico. Mas há 
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controvérsias. Há quem diga que o termo género começou a ser utilizado por teóricas/ 
teóricos e estudiosas/estudiosos, no final da década de 70 do séc. XX. No momento em 
que o movimento feminista ressurgiu com força em todo o mundo, por \influência da 
onda revolucionária que percorria a Europa, a China e a América Latina, EUA, no final 
da década de 60. 
Segundo Paula Rodrigues Citando Louro (1996), é através das feministas anglo-saxãs 
que a palavra género passa a ser usado como distinta de sexo.  
A famosa frase de Beauvir (1973), que diz: «Não se nasce mulher, chega-se a sê-lo» 
(p.31), traduz-se muito bem a reivindicação das feministas de que o género não nos é 
dado biológica e citado por Butler (1990), o género converte num «locus corpóreo» de 
significados culturais tanto recebidos como inovados. Na sua opinião «chegamos a ser» 
o nosso género, mas não num processo linear. A origem do género não se dá 
subitamente em algum ponto do tempo depois do qual a sua forma ficaria fixada, o 
género está a ter lugar incessantemente. Rodrigues (2003, 6). 
 
Ao falarmos sobre sexo, pensamos imediatamente em um atributo biológico, ou seja, ao 
nascer o bebé já tem um sexo definido. Quando nasce uma menina, sabemos que 
quando ela crescer será capaz de ter filhos e filhas e de amamentar essas crianças. 
Entretanto, segundo Álvaro Jorge Madeiro Leite citando a socióloga Teresa Citele, 
(2005) o facto de desde cedo a criança ser estimulada a brincar com bonecas e a ajudar 
nos serviços domésticos, por exemplo não tem nada a ver com o sexo: são costumes, 
atitudes, crenças e regras criadas pela sociedade em que ela vive. A partir da diferença 
biológica, cada grupo social constrói, em seu tempo, um modo de pensar sobre os 
papéis, comportamentos, direitos e responsabilidades de mulheres e homens.”  
 
 
2.2.1- Breve historial de educação em Cabo Verde 
A história da escolarização em Cabo Verde, enquanto uma estrutura formal do ensino 
organizado data do período colonial, especialmente com a reforma de 1917. Este 
sistema compreendia o ensino primário, o ensino normal, o ensino secundário e o ensino 
superior. Só a partir de 1947 é que o ensino primário elementar (até 3ªclase) torna-se 
obrigatório para todas as crianças. Na década de sessenta operam-se mudanças 
significativas, em Cabo Verde. Cria-se o ciclo preparatório e torna-se obrigatório o 
ensino primário elementar de 5 anos. (Censo 200. 4.) 
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 A reforma do Sistema Educativo inicia em 1990 tendo em vista a adequação do sistema 
educativo às exigências de uma sociedade democrática em que o estado por diversos 
imperativos políticos, económicos e sócio-culturais é obrigado a tentar não só a 
crescente procura social mas também facultar aos cidadãos uma educação de qualidade, 
condição fundamental para apropriarem de maiores oportunidades ao nível do mercado 
de trabalho. (Censo 200.5.) 
 
 
2.2.2 Subsistema Pré-escolar 
A Educação Pré-escolar preconiza a educação da criança tendo em vista o seu 
desenvolvimento integral, preparando-a para o ingresso no Ensino Básico. A frequência 
aos estabelecimentos de educação Pré-escolar é facultativa e destina-se a crianças de 3 a 
6 anos de idade. A rede de educação pré-escolar comporta instituições a nível central do 
Estado, do poder local (autarquias) e outras organizações de direito privado ou 
cooperativo. (Censo 2000. 5.) 
 
 
 
  
2.3- Evolução histórica de desigualdade de género 
 
Desde antiguidade houve muita discriminação das mulheres em relação aos homens. 
Achavam que as mulheres são menos resistentes do que os homens e mais vulneráveis.  
No paleolítico já havia essa discriminação na divisão dos papéis. É no interior da gens 
(grupo de famílias descendentes de antepassados comuns) que se dá a 1ª divisão natural 
do trabalho.  
Com o aparecimento da gens, assinala-se uma outra divisão em função do sexo e da 
idade: os homens dedicam-se à caça, deixando a recolha para as mulheres, às quais se 
juntam as crianças.(História 1. S. d).             
Na sociedade Ateniense, no séc. V a. C …, a população ateniense (da cidade e da região 
dela dependente) rondava os 300 mil habitantes. Os seus direitos e deveres dependiam 
do grupo social a que pertenciam.  
Os cidadãos eram os únicos que possuíam terras e participavam na administração da 
cidade. Para se ser cidadão era necessário ter nascido em Atenas, ser filho de pai e mãe 
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ateniense, ser livre, do sexo masculino e maior de 20 anos. Oliveira; Cantanhede, 
Mendonça (1998. 72). 
Isso demonstra claramente a preferência pelo sexo masculino em detrimento do sexo 
feminino. 
Até no tráfico de escravos era preferido mais os homens do que as mulheres, porque se 
consideravam que os homens eram mais fortes, musculosos e corajosos do que as 
mulheres. 
Sabe-se que as mulheres apenas constituíam 1/3 dos escravos levados para as Américas. 
Há ainda o caso de os homens africanos que tinham posses para tal poderem ser 
polígonos (…) Por outro lado, é certo procuravam escravos saudáveis e força da 
juventude que se pensava estar compreendida entre os doze e os trinta e cinco anos de 
idade para os homens e entre os doze e os vinte e cinco para as mulheres. (Fage 1995. 
284).  
 Nota-se de novo a discriminação das mulheres, onde os homens saem em vantagem 
desde os tempos mais remotos.  
 
 
 
2.4-Relação entre género e educação em Cabo Verde 
Género e educação são dois conceitos diferentes, mas com uma ligação imensa. Não 
podemos falar de género, igualdade e equidade do mesmo sem ter uma educação básica 
e de qualidade que nos ensina a conviver com todos e a respeitar cada um aceitando as 
diferenças. Mas as diferenças de sexo não podem ser confundidas com diferença de 
género. 
 A materialização da política “ Educação para Todos”, “decorre do envolvimento do 
Estado de Cabo Verde em atender a crescente demanda social pela educação e de uma 
forte propensão das famílias em garantir igual oportunidade de acesso ao sistema de 
ensino tanto a raparigas como a rapazes. Teve como resultado uma nítida 
democratização do acesso á educação básica, onde as taxas de escolaridade são de 
95,5% para as raparigas e 94,3% para os rapazes, e a uma ligeira supremacia das 
raparigas no ensino secundário geral, com taxas de escolarização de 58,8% para as 
raparigas e 53,3% para os rapazes. No ensino secundário técnico as raparigas 44% dos 
efectivos. (II Plano Nacional para a igualdade e equidade de género 2005-2006.6). 
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  A educação é a grande ferramenta para a construção da mudança, para a igualdade 
entre meninos e meninas. Ela é um elemento fundamental de cidadania para a 
construção da democracia entre géneros. Em relação ao género nota-se, educação e 
cidadania são mais do que palavras-chave de um debate teórico. Elas correspondem à 
maneira de entender e ler o mundo e suas práticas educativas, cujas articulações podem 
conferir uma dimensão profundamente transformadora à educação escolar democrática. 
ICIEG (2004).  
Se queremos ter uma sociedade mais justa e igualitária, uma sociedade onde meninos e 
meninas que são futuros homens e mulheres são, respeitadas e tratadas da mesma 
maneira temos que investir muito nisso, e desde muito cedo. Para educar quanto mais 
cedo melhor. A educação é a base de qualquer sociedade. Para essa mudança na 
sociedade temos que investir fortemente na educação dando meninos e meninas as 
mesmas oportunidades de se desenvolverem.  
A situação concreta do ensino demonstra que os esforços feitos pelos governos de Cabo 
verde a fim de permitir que as mulheres acedam a todos os níveis de ensino deram e 
estão a dar frutos. O número de meninas e meninos nos diversos graus do sistema 
educativo é praticamente equivalente. (Cabo Verde e CEDAW 2004.103.)  
A discriminação é uma coisa muito feia e prejudica gravemente as crianças. Está 
assegurado pelo Estado. 
 Os estados comprometem-se a respeitar os direitos previstos sem discriminação 
alguma. Inclusive por causa do sexo. Não podemos discriminar ninguém por ser do sexo 
masculino ou do sexo feminino, homem ou mulher todos são iguais perante a lei e 
devem usufruir dos mesmos direitos e das liberdades fundamentais, na base de 
igualdade entre homens e mulheres. 
Podemos verificar que isto também está garantido pelo estado de Portugal, no manual 
da Educação para os direitos do homem, todos os seres humanos… (UNESCO 1998.) 
No seu artigo 2º -Convenção dos direitos da criança. 
Os Estados – Parte comprometem-se a respeitar e a garantir os direitos previstos (…) 
sem qualquer discriminação, independentemente de toda a consideração de raça, sexo, 
língua, religião, opinião política ou outra, da criança.  
   . 
   O nosso governo mostra muito preocupado em lutar pela igualdade de género entre 
meninos e meninas. Nos seus discursos sempre frisou essa importância para que todos 
usufruam dos mesmos direitos e oportunidades.     
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Ele vem incentivando a prática da participação das mulheres em todos os domínios da 
vida social, fomentando o emprego, a formação social das mulheres, financiando micro 
 Créditos, sempre com o objectivo de dar oportunidade às mulheres, de serem 
independentes financeiramente e não se esperarem só pelos homens.  
A mulher não nasce com o desejo de lavar pratos, assim como o homem não nasce com 
a vontade de sustentar a mulher. E a entrada no mercado de trabalho possibilita que ela 
saia da dominação do marido e dependência económica dele. Claro que isso não resolve 
tudo, mas é um passo muito importante. Ribeiro (sem data, 4).   
A independência económica é um dos motes da propaganda feminista. A generalidade 
das defensoras do feminismo, que sobre este aspecto se debruçam, encara-a como factor 
de libertação e garantia de emancipação efectiva. Em seu entender, a mulher não 
depende economicamente quebrou uma das cadeiras da grande corrente opressora que a 
envolve e a limita. Independente pelo seu trabalho a mulher poderá tomar as suas 
próprias decisões, traçar o seu futuro, sonhar novas ambições, projectar-se num espaço 
mais vasto. 
Por isso, e dependendo esta visão um tanto teórico das consequências da entrada da 
mulher no mercado de trabalho e do auferir uma remuneração, as feministas definem o 
trabalho profissional da mulher como a sua “carta de alforria”. Silva (2002, 51).    
 O próprio chefe do executivo está preocupado com a equidade do género, e defende 
que todos devem empenhar as suas forças para orientar as crianças de que os direitos 
são para todos e não para uns. Assim, todas as instituições públicas ou privadas são 
chamadas a participar. Ele declarou isso em alta e viva voz, numa visita que fez ao 
centro de acolhimento infantil em São Vicente. 
Os rapazes devem respeitar as meninas e as meninas devem respeitar os rapazes para 
que no futuro não tenhamos situações de violência de género. (José Maria Neves, Jornal 
da noite, visita ás crianças no centro de acolhimento em São Vicente no dia 21 de 
Dezembro de 2009).  
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2.5-Educação familiar e o desenvolvimento do género 
Um das preocupações de Vieira (2006) era verificar a possível influência das variáveis 
familiares sobre o desenvolvimento do género, sendo que ela pretende analisar a 
maneira como tendem a ser educadas as crianças, pelos pais ou substitutos, em função 
da respectiva categoria sexual de pertença. 
 Segundo a mesma, subjacente à concepção e redacção do texto encontra uma noção 
alargada de família, que vai para além do agregado composto pelos progenitores de 
ambos os sexos e pelos respectivos filhos biológicos, nascidos no âmbito de uma 
relação única e duradoura de matrimónio. Com efeito, levando em linha da conta as 
profundas mudanças sociais a que temos assistido nos dias de hoje, não podemos negar 
que outras formas familiares ou conjugais têm surgido, “tais como as famílias (com 
filhos de pai conhecido ou incógnito), as famílias recompostas, os casais estáveis mas 
não coabitantes e os casais homossexuais. Em nosso, entender, é possível que tais 
constelações familiares recorrem a práticas de educação familiar dissemelhantes, não 
apenas em relação aos papéis associados ao género, mas também no que concerne às 
outras áreas de desenvolvimento pessoal e social das crianças. 
Embora seja tido como uma ideia popular, a verdade é que a ciência tem mostrado que 
os pais e outros portadores de cuidados a criança tratam os rapazes e as raparigas de 
maneira diferente. Mas, se esta socialização diferencial de género tende a ser notório, 
desde os primeiros momentos da vida das crianças, em particular, no que concerne às 
actividades e aos interesses que se acredita serem dissemelhantes em função do sexo, o 
papel deste processo sobre as preferências e os comportamentos relacionados com o 
género, evidenciados pelos rapazes e as raparigas, está ainda para ser demonstrado 
(Ruble e Martin, 1998). 
 
 
 
2.6-Os brinquedos e a construção de masculinidade e feminilidade 
Os brinquedos são na maioria das vezes responsáveis pela identificação de 
masculinidade e feminilidade nas crianças. Segundo Daniela Finco, citando Belloti 
(1996) uma única forma de feminilidade ou uma outra de masculinidade são elementos 
inscritos pela sociedade em nosso corpo, deixando marcas de sua cultura. Ao pesquisar 
a educação e os cuidados de corpos de meninos e meninas na Educação Infantil é 
possível perceber que os brinquedos são artefatos culturais que, voltadas para crianças, 
 14 
veiculam representações e produzem verdades e afectam a construção das identidades 
infantis, principalmente em relação ao género e a sexualidade, produzindo e 
reproduzindo determinados comportamentos que demarcam as fronteiras entre os sexos. 
A escolha e a utilização dos brinquedos pelas crianças são pontos importantes de análise 
para reflectir sobre as relações entre meninos e meninas. É importante ressaltar que os 
brinquedos estão relacionados aos tipos de exigências que são feitas às crianças: estão 
carregados de simbologias, intenções e expectativas determinadas pelo facto de estarem 
ligados a um sexo e não a outro.        
 
Ao olhar para o brinquedo, analisando-o como um artefacto cultural, compreendemos 
como um dispositivo que possa estar relacionado aos processos de construção de ideias, 
valores e comportamentos; ao compreender que os brinquedos veiculam representações 
produzindo “verdades”, buscando determinar formas de comportamentos; ao examinar 
os brinquedos, enforcando como são constituídas as identidades de género na infância, é 
possível apontar como os adultos educam as crianças, marcando em seu corpo as 
diferenças entre meninos e meninas. 
Quais as identidades que os brinquedos legitimam? Quais as representações de género 
que produzirem? Que masculinidade e feminilidade estão construindo? Como o 
brinquedo reflecte os valores da sociedade? Se os brinquedos estão carregados de 
intenções e expectativas, quais suas relações de meninos e meninas? 
Dentro dos diversos tipos de brinquedos, aqueles que adoptam mecanismos subtis 
também são muito utilizados no quotidiano dos meios de comunicação para produzir a 
feminilidade e a masculinidade na criança. As meninas desde muito cedo, recebem 
elogios quando a estarem limpinhas, perfumadas com os cabelos longos e penteados e 
artificialmente enfeitadas – os brinquedos que lhes são destinadas ensinam a serem 
bonitas. 
Os adultos educam as crianças marcando diferenças bem concretas entre meninas e 
meninos. A educação diferenciada dá bola e caminhãozinho para os meninos e boneca e 
fogãozinho para as meninas; exige forma diferente de se vestir; com estórias em que os 
papeis dos personagens homens e mulheres são sempre muito diferentes. Outras 
diferenças aparecem de modo tão subtil, por aspectos menos visíveis, como atitudes, 
jeito de falar, pela aproximação do corpo. (Finco 2004 7). 
Segundo Daniela Finco, citando Elena Belloti (1976), ao discutir a influência das 
expectativas dos pais italianos em relação aos próprios filhos, tão fortemente 
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diferenciada por cada sexo, afirma que é inevitável que meninos e meninas reajam às 
suas exigências desde o primeiro momento em que se encontram entre seus braços. Esse 
simples facto leva fatalmente as crianças a realizarem e viverem experiências diferentes. 
A autora trás uma importante contribuição para a discussão das relações de género na 
infância, ao relatar observações desde os primeiros anos da criança, analisando o 
comportamento dos adultos a seu respeito, as relações que estabelecem com as crianças 
nas diversas idades, o tipo de exigências que lhes são feitas e a maneira como lhes 
apresentam, as expectativas que envolvem o facto de pertencer a um sexo e a outro. Um 
bom exemplo disso são os jogos e brincadeiras, muito bem separados em categorias 
distintas, que são oferecidos às crianças.  
Quando os adultos afirmam que a própria criança faz suas opções a respeito dos jogos, 
não reflectem que, para manifestar preferências por este ou aquele jogo, deve a criança 
ter aprendido os jogos com alguma pessoa. E esta já fez uma opção em lugar da criança, 
no âmbito das possibilidades que se oferecem, ou seja, do material para jogar, 
incontável e disponível. Numa palavra, jogos e brinquedos são frutos de uma 
determinada cultura em cujo âmbito há possibilidade de escolhas aparentemente amplas, 
mas na realidade bastante limitadas. Segundo a autora, a diferenciação com base nos 
sexos aparece em evidência especificamente nos brinquedos: 
Para as meninas existe uma vastíssima gama de objectos miniaturizados que imitam os 
utensílios caseiros, como serviços de cozinha e toilette, bolsas de enfermeira com 
termómetro, faixas, esparadrapo, e seringas, dependências como banheiros, cozinhas 
completas com electrodomésticos, salas, quartos, quartinhos para bebés, jogos para 
costurar e bordar, ferros de passar, serviços de chá, electrodomésticos, carrinhos, 
bandeirinhas e uma série infinita de bonecas com o respectivo enxoval. 
Para os garotinhos, em geral os brinquedos divergem completamente: meios de 
transporte terrestre, naval e aéreo de todas as dimensões e de todos os tipos: navios de 
guerra, porta-aviões, mísseis nucleares, naves espaciais, armas de todo o tipo desde a 
pistola de cowboy perfeitamente imitada até alguns sinistros fuzis metralhadoras que 
diferem dos verdadeiros apenas pela melhor periculosidade, espadas cimitarras, arcos e 
flechas, canhões um verdadeiro arsenal militar. 
A forma como as meninas estão sendo moldadas para uma determinada feminilidade e 
como os meninos sofrem, nesse mesmo sentido, com as pressões para um determinado 
modelo de masculinidade justifica o facto de os brinquedos ditos femininos 
reproduzirem uma determinada feminilidade e os brinquedos ditos masculinos revelam 
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os valores de uma masculinidade hegemónica. Porém, é importante ressaltar que os 
meninos, assim como elas, privadas de determinadas formas de expressões.  
Belloti (1976) afirma também que existem brinquedos, por assim dizer, neutros, 
considerados próprios tanto para as meninas e meninos. Em geral esses brinquedos são 
compostos por materiais não estruturados, como jogo de construção, mosaico, quebra-
cabeças, jogos de encaixar, instrumentos musicais. Actualmente até esses tipos de 
brinquedos saem das indústrias “personalizadas”, como por exemplo, o Lego para 
meninas que contem peças rosa, lilases e brancas; também os jogos, antes neutros, agora 
são vendidos associados aos personagens da mídia, como por exemplo, quebra- cabeça 
de Barbie, que não serve para o menino ou jogo de memória dos super-heróis 
inadequado para as meninas. 
As indústrias de brinquedos sabem muito bem o que os adultos querem, ao comprar uns 
brinqueditos próprios para meninas e os próprios para os meninos. Entre os dois grupos 
de brinquedos não restam lugares para as escolhas tolerantes, para as concessões. Mas 
nem o pai mais ansioso por atender as inclinações e os desejos do filho, na escolha dos 
brinquedos, anuirá, no caso de este lhe pedir, em comprar o último modelo de Barbie 
para o garoto. E, mesmo assim, afirma-se que as crianças escolhem espontaneamente os 
brinquedos apropriados para seu sexo, manifestando tendências bem precisas.  
A escolha de um carrinho ou um aviãozinho pelo menino é justamente por já saber que 
aquilo é o brinquedo permitido: a obtenção da criança para obter justamente aquele 
brinquedo não passa de uma ulterior pseudo-escolha entre as opções já efectuadas a 
priori pelos adultos. Certamente, depois de terem suas escolhas recusadas, meninos e 
meninas fazem pedidos apenas dos brinquedos que aprenderam a reconhecer como 
aceites: os brinquedos “certos “, porque sabem que não irão receber o brinquedo “ 
errado”. Tais imposições, feitas às crianças desde muito pequenas, assumem o carácter 
de preferências e gostos. É necessário, portanto, reflectir sobre a categorização dos 
brinquedos para meninos e meninas e de tudo o que está implícito nessa distorção. 
 Mais do que isso, além de apontarem presença dos estereótipos, Belloti (1976) vai mais 
a fundo, mostrando com muitos detalhes que são os adultos, desde as primeiras relações 
com as crianças, que vão construindo o que é conveniente ou não para cada sexo. A 
limitação nas escolhas dos brinquedos, a qual se refere Belloti, está relacionada com a 
diferenciação dos sexos: a maior parte dos brinquedos à venda é estritamente concebida 
para meninos ou para meninas, tendo em vista os diversos papéis e expectativas. 
 17 
Ao reflectir sobre os primeiros contactos das crianças com os brinquedos no âmbito da 
educação familiar é possível perceber que a forma como são guardados e oferecidos os 
brinquedos na educação infantil pode consistir em uma manipulação da brincadeira, 
uma pedagogia de gestos e de vontades, configurando-se assim, uma “educação do 
corpo” (Daniela Finco Citando Soares, 2002.) É necessário ressaltar aqui que as 
preferências não são meras características oriundas da biologia do corpo, são 
construções sociais e históricas.  
Os brinquedos que são oferecidos para as crianças estão carregados de expectativas, de 
simbologias e de intenções. As expectativas em relação à diferença de comportamentos 
que se deseja para o menino e para a menina, justificadas pela diferença biológicas, 
acabam proporcionando diferentes vivências corporais e determinando os corpos das 
crianças: meninos e meninas têm em seus corpos a manifestação de suas experiências. 
As práticas educativas, ao reproduzirem determinados comportamentos, estão 
determinando posições diferenciadas para meninos e meninas. É possível afirmar que a 
forma como as práticas educativas apresentam as brincadeiras e os brinquedos na 
Educação Infantil pesquisada (Finco, 2004), foi possível considerar que tanto as 
meninas como os meninos vivenciam “ situações de conflito”, envolvidos na condição 
de serem meninas ou meninos, na resistência aos valores sexistas da sociedade. 
A criança, ao brincar, está trabalhando suas contradições, ambiguidade desde valores 
sociais: é na relação com o outro que ela constitui sua identidade. Fica difícil, por 
exemplo, continuar sustentando a importância de que um menino não brinque de 
boneca, em nossa sociedade actual, na qual cada vez mais o pai assume 
comportamentos de cuidado com suas próprias crianças. 
A denúncia do pretenso carácter fixo e binário de categorias como feminino e 
masculino, contido nas explicações biológicas para as diferenças cognitivas entre 
homens e mulheres, tem no conceito de género parte de reconhecimento do carácter 
social e historicamente construído das desigualdades fundamentais sobre as diferenças 
físicas e biológicas. Ao buscar as causas sociais e culturais das diferenças entre meninos 
e meninas, encontraremos suas origens em pequenos gestos quotidianos, em reacções 
autónomas, cujos motivos e objectivos nos escapam e que repetimos sem ter 
consciência do seu significado, porque os interiorizamos no processo educacional. São 
preconceitos que não resistem a razão, nem aos novos tempos e que continuamos a 
considerar como verdades intocáveis. O modo como meninos e meninas estão sendo 
educados pode contribuir para se tornarem mais completos e ou para limitar suas 
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iniciativas e suas aspirações. Sem uma plena equidade social, jamais poderemos saber 
quais são essas possibilidades.  
 O ambiente familiar e escolar não estimula o aprofundamento do universo de 
experiências das crianças. Este é considerado muitas vezes um ser passivo no seu 
processo de desenvolvimento intelectual e frequentemente objecto de uma visão 
marginalizada e preconceituosa da sociedade.  
As relações de poder na família, na escola e na comunidade inibem o aparecimento de 
atitudes participativas da criança. As crianças do sexo feminino apresentam ainda um 
maior nível de inibição na participação, devido a atitudes discriminatórias que existem 
tanto dentro como fora da escola. (Criança e mulher em Cabo Verde 2002.86.)    
Como sabemos a família tem uma influência muito grande na vida de qualquer pessoa. 
Enquanto criança essa influência é maior na vida dela, porque a sua família representa o 
seu modelo. Ela tem tendência em copiar o seu modelo, e quando o modelo não é bom, 
isto é, faz muito pela negativa essa criança tem a tendência pelo mesmo. Ela vive numa 
família onde sempre vê discriminação e preconceitos do tipo. O menino não pode 
brincar de casinha com bonecas, não pode lavar loiças, não pode vestir-se camisa rosa. 
Ou então a menina não pode jogar à bola, não deve trepar árvores porque é coisa de 
homem, que tem que se limpar, arrumar e cuidar da casa. Essas crianças já começam a 
crescer com essas tendências dentro de si, e que é negativo não ajuda no seu 
desenvolvimento. As crianças devem ser educadas de forma igual, devemos passar a 
imagem de que somos todos iguais, meninos e meninas devem fazer as mesmas coisas, 
brincar as mesmas brincadeiras, e que isso não é mal. Muito pelo contrário, porque 
todos vão ter a oportunidade de fazer de tudo, vão aprender com tudo isso e ganhar 
muita experiência em ramos diversos e vão crescer com essas práticas. 
Nas escolas, os professores como modelo dos seus alunos devem estar sempre 
preparados quando aparecem situações desagradáveis e discriminatórias entre os alunos.  
A escola como instituição formal acolhedora dos alunos não deve deixar ou contribuir 
para que atitude diferencial que discrimina alguém aconteça dentro da escola, e nem ao 
seu redor.  
Conversar com os pais sobre esse tema, propor e incentivar a actuação de professores 
junto das crianças é uma boa maneira de quebrar paradigmas.  
A temática género faz parte, hoje, dos temas transversais a serem trabalhados nas 
escolas Brasileira. Iniciativas no sentido de uma efectivação da questão dentro dos 
conteúdos programáticos adoptados serão bem vindas por proporcionarem reflexão e 
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uma melhor compreensão do tema, com provável diminuição de preconceitos. Leite 
(2005. 56). 
 
2.7- As meninas e os meninos brincam de maneira diferente? 
Antes dos 3 anos de idade, era visível em ambos os sexos um padrão distinto de jogo, só 
mais tarde é que as crianças se apercebem que alguns dos brinquedos são designados 
mais adequados para um sexo do que para outro. 
A partir de 2 ou 3 anos os rapazes revelam uma maior consistência que as raparigas num 
comportamento agressivo, isto pode manifestar-se nos jogos de lutas, nas brigas, na 
agressividade verbal e física. (Shaffer 1996). 
Há muitos indícios recolhidos a partir da investigação que mostram que as raparigas e 
os rapazes escolhem brinquedos diferentes e jogam jogos diferentes. Ao nível pré-
escolar, os rapazes tendem a preferir actividades que requerem esforço físico em larga 
escala, como lançar e pontapear bolas, guiar camiões e carros, e as lutas; as raparigas 
preferem actividades como vestir bonecas ou brincar com elas. As mesmas diferenças 
persistem nas crianças em idade escolar; de uma forma geral os rapazes tem mais 
probabilidade de se interessar pelas brincadeiras no exterior e por actividades 
«mecânicas» ou «cientificas», como as máquinas, jogos de construção ou 
computadores, ao paço que as raparigas preferem as actividades sedentárias, no interior 
como as brincadeiras domésticas. Foi sugerido que os rapazes são mais orientados para 
os objectos e as raparigas para as pessoas. (Berrynan; Hargreaves; Anntyor 2001.116). 
É claro que há muita coisa que é idêntica. Há muitas actividades que não revelam 
qualquer preferência por parte de um dos sexos, como o desenho, a pintura, a leitura ou 
tocar instrumentos musicais. Mas a tendência geral é apesar de tudo, aparente e é 
reforçada pelos poderosos estereótipos que estão presentes em livros, revistas, na 
televisão e na rádio, e até na maneira como as lojas de brinquedos são normalmente 
planeadas. As crianças em idade escolar tendem a escolher parceiros de brincadeira do 
mesmo sexo à medida que vão ficando mais velho: as observações efectuadas nos 
recreios das escolas mostram uma segregação muito distinta entre os sexos por volta dos 
sete anos de idade. Berrynan; Hargreaves; Anntyor (2001.116) 
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2.8 - O papel das famílias e das instituições Pré escolares no combate aos 
estereótipos de género entre meninos e meninas 
A escola tem um papel fundamental na diminuição das desigualdades e promoção de 
mudanças. Ela não só recria em seu interior preconceitos de género como também 
prepara as garotas/ mulheres para posições mais competitivas no mercado de trabalho, e 
também estimula garotos/ homens para assumirem acções de provedores de cuidado. 
Leite, citando Rosemberg, (1997). 
Pequenas atitudes inseridas na rotina diária podem reforçar preconceito, estimulando 
uma visão separatista e de pouca cooperação entre meninas e meninos ou, ao contrário 
promover uma convivência mais equilibrada e harmónica, onde as diferenças entre 
homens e mulheres não sejam mais convertidas em desigualdades de direitos e 
oportunidades. 
Uma simples brincadeira, na maioria das vezes, já aponta para o gesto simbólico que os 
prepara para a vida adulta. Neste momento podem ser reforçados preconceitos, 
estimulada uma nova abordagem, onde meninos e meninas possam compartilhar 
brinquedos e experiências. 
A participação dos pais nas reuniões escolares deve ser incentivada e valorizada. Muitas 
vezes esses sentem-se excluídos desses momentos pelos próprios organizadores dos 
mesmos.   
A predominância da presença de professoras e a rejeição de professores nas turmas de 
Educação Infantil e primeiros anos de Ensino Fundamental reproduz exactamente o 
quotidiano da família, onde cabe às mulheres a responsabilidade pela educação dos 
filhos, crianças que quando introduzidas no universo escolar, acabam no cuidado de 
uma outra mulher. Conversar com os pais sobre esse tema e propor e incentivar a 
actuação de professores junto das crianças é uma boa maneira de quebrar paradigmas. 
Leite (2005,56.) 
Para Sousa (2007), a escola deve ter um papel intersectivo na qualidade do ambiente da 
criança, principalmente com estímulo de práticas que envolvam tarefas desafiadoras 
para a construção do pensamento em actividades da rotina diária.  
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Capítulo III – Metodologia 
3. Metodologia de Estudo 
Este capítulo é dedicado a metodologia de investigação que optamos para a realização 
do nosso estudo, bem como a caracterização dos participantes do nosso estudo. Ainda 
serão abordados os instrumentos utilizados na recolha de dados e o tipo de análise e 
tratamento dos dados. 
 
O projecto global deste trabalho prevê a recolha de dados através de observação, 
entrevistas e inquéritos. 
A nossa investigação é qualitativa pois é aquela que mais se adapta ao estudo de caso 
que pretendemos analisar, porém, contém um inquérito destinado aos pais das crianças 
dos referidos jardins com o objectivo de saber a opinião deles, na forma como educam 
os filhos meninos e meninas para verificar se não estão a passar estereótipos de género 
para os seus filhos. Desse modo a nossa pesquisa passou a ser também quantitativa, pois 
analisarmos quantos pais tem ou não a mesma opinião. 
Os estudos de caso, geralmente considerados estudos qualitativos podem combinar uma 
grande variedade de métodos, incluindo técnicas qualitativas. Bell (1993). 
A entrevista é semi-estruturada. Podemos entender por entrevista semi-estruturada 
aquela que parte de certos questionamentos básicos apoiados em teorias e hipóteses, que 
interessam à pesquisa e que permitem um amplo campo interrogativo.  
É importante dar liberdade ao entrevistado para falar sobre o que é de importância 
central para ele, em vez de sobre o que é importante para o entrevistador, mas o 
emprego de uma estrutura flexível, que garanta que todos os tópicos considerados 
cruciais serão abordados, eliminará alguns problemas das entrevistas sem qualquer 
estrutura. 
Segundo Rodrigues (2003) este tipo de entrevista com questões abertas, permite a 
oportunidade de descobrir atitudes e sentimentos, tornando-se potencialmente mais rica, 
como fonte de informação, do que a entrevista estruturada.  
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3.1.1-Metodologia de recolha de dados 
A nossa investigação seguiu três grandes etapas. 
Na primeira, procedeu-se a revisão da literatura com o objectivo de recolher subsídios 
que permitem identificar o estado da arte em que se encontra o tema que propusemos 
estudar, e obter informações que facilitassem a concepção dos instrumentos de recolha 
de dados. 
Na segunda, tivemos a preocupação em elaborar questionário aos monitores dos 
referidos jardins-de-infância e inquérito aos pais, sempre tendo em consideração as 
bibliografias consultadas no sentido de contextualizarmos e analisarmos as actividades 
no pré-escolar e comparar até que ponto essas práticas podem ou não interferir na vida 
das crianças, sempre consolidando com a educação recebida em casa. 
Na terceira, após a elaboração é a fase da aplicação das entrevistas, dos inquéritos, e 
fazer as observações durante as visitas. 
Tivemos que percorrer a casa dos pais das crianças dos referidos jardins, uma vez que 
poucos aparecem no jardim para perguntar ou explicar algo sobre os filhos. 
 
 
3.1.2- Observação 
A observação foi um dos nossos instrumentos de recolha de dados. As observações 
foram descritas e anotadas num bloco de notas que foi um dos nossos instrumentos de 
trabalho. A observação decorreu de forma discreta, tivemos que fazer de conta que 
somos uma colega de jardim para não ser percebida e não influenciar as actividades, e 
sempre no final das actividades falar com as monitoras e deixar as nossas sugestões. 
Depois deste trabalho de observação das actividades foram registadas as acções dos 
actores envolvidos no cenário neste caso as monitoras e as crianças dos referidos 
jardins-de-infância, através de cenários devidamente explicados.  
O observador deve estar atento quanto à forma adequada de usar a informação reunida 
durante a observação. A privacidade da criança (s), da família da criança (s), dos 
profissionais e do contexto de observação deve ser assegurada. Quando são observadas 
crianças, apenas 1º nome deve ser referido e por vezes usar um nome fictício. Toda a 
informação resultante da observação é considerada confidencial e guardada de modo a 
evitar o uso inadequado dado por outras pessoas. A criança ou crianças nunca devem ser 
discutidas de um modo não profissional com outros observadores, profissionais de 
jardim ou estranhos. (Estrela, 1990. 1). 
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Qualquer pessoa que tenha realizado um estudo de observação concordará com a 
afirmação de Nisbert de que a observação não é uma opção fácil. O planeamento e a 
condução cuidadosos deste tipo de estudo são essenciais e é necessária alguma prática 
para tirar o máximo partido desta técnica. Uma vez dominada, porém pode, muitas 
vezes revelar características de grupos ou indivíduos impossíveis de descobrir por 
outros meios. As entrevistas como Nisbert e Watt (1980 13), salientam, fornecem dados 
importantes mas apenas revelam a forma como as pessoas aprendem o que acontece, e 
não o que realmente acontece. Em muitos casos a observação directa pode ser mais 
fiável que aquilo que as pessoas dizem. 
 
 
 
3.1.3- Entrevistas 
A preparação das entrevistas levou-nos a criar o guião de entrevistas. 
O guião encontra-se dividido em três blocos temáticos: 
Na primeira encontra-se a legitimação de entrevistas que tem como objectivo motivar e 
garantir a confidencialidade das entrevistas. Ainda informar aos entrevistados acerca da 
natureza e os objectivos da pesquisa. 
Depois encontramos os dados que identificam os entrevistados e só depois as perguntas. 
Foram entrevistadas seis monitoras (6), visto que o nosso trabalho decorreu em três 
jardins, e em cada um existem duas monitoras. 
Todas as entrevistadas são mulheres. As sessões das entrevistas tiveram a duração de 
aproximadamente 25 a 30 minutos. De entre as entrevistas todas têm formação 
específica na área do pré-escolar e alguns anos de experiência profissional. A mais nova 
tem já cinco anos de experiência.  
 
 
3.1.4- Inquérito 
A preparação do questionário levou-nos a elaborar um formulário destinado aos pais das 
crianças dos referidos jardins-de-infância com o objectivo de recolher subsídios para a 
materialização do nosso estudo. Neste questionário utilizamos duas categorias de 
respostas, as questões abertas que permitem respostas livres e as questões fechadas, 
onde os inqueridos tinham de responder sim ou não. Convém realçar que as respostas 
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fechadas são mais predominantes no nosso trabalho, pois achamos que ela nos 
possibilita analisar a mesma com mais eficácia e credibilidade. 
 
 
 
 
3.1.5-Metodologia da análise de dados 
As entrevistas foram tratadas com recurso à análise de conteúdos. Esta análise consiste 
em um conjunto de técnicas de análises de comunicações e constitui uma das técnicas 
usadas para o tratamento das entrevistas. A análise documental de ficheiros e registos 
educacionais pode revelar-se uma fonte de dados extremamente importante (Johnson, 
1984). 
Para concretizar o nosso estudo de análise documental escolhemos a abordagem 
«orientada para o problema» que implica formular perguntas através da leitura de fontes 
secundárias, ler o que já foi descoberto acerca do assunto e decidir qual vai ser a 
orientação do trabalho antes de começar a trabalhar com as fontes primárias. (Bell 
1993). 
As entrevistas foram codificadas com uma inicial maiúscula (E1…..E6.) 
O processo de análise dos inquéritos foi bastante moroso, devido à falta de prática em 
trabalhos do tipo, principalmente conhecimento de métodos para os analisar. Mas, 
superando essa inexperiência conseguimos faze-lo, utilizando gráficos através do 
programa Excel e algumas tabelas para obter os resultados e só depois os analisar. 
 
 
3.2- Caracterização 
3.2.1-Caracterização do Jardim Infantil Polegarzinho 
O jardim infantil polegarzinho fica situado na zona de Bela Vista, Praia, e tem 5 (cinco) 
anos de existência, dando contributo para a educação das crianças mais pequenas. 
Esse jardim fica no centro da zona de Bela Vista, perto da escola primária e do chafariz.  
É constituído por três salas, duas casas de banho, sendo um subdividido em dois. Uma 
dessas casas de banho se encontra sem a porta e sem os devidos equipamentos devido a 
actos de vandalismo de alguém que o assaltou e roubou. Tem uma cozinha, um pequeno 
quintal, tem corredor que dá acesso ao portão do outro lado, ainda possui um pátio com 
baloiço. 
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Como já tinha referido o jardim tem 3 salas, mas só 2 funcionam normalmente como 
jardim. Sendo uma do período de manhã e a outra do período da tarde. No período de 
manhã são as crianças dos cinco anos, ou seja finalistas, e no período da tarde com 
crianças dos quatro anos. 
A outra sala é ocupada pelo ICCA, que colocou aulas extras de acompanhamento para 
algumas crianças desfavorecidas e no período livre esta é ocupada com sessões de 
explicações, aula de música, jogos, etc., no período da tarde. Esta sala está equipada 
com materiais escolares tais como mesas, cadeiras, quadro, cartazes. No período da 
manhã dão aulas para crianças pré-adolescentes e adolescentes que devidos algo 
abandonaram a escola. É um jardim de cariz social, pois a população é carente. Foi 
construído pela Câmara Municipal e inaugurado no ano 2005, e a mensalidade do 
Jardim é de 300 escudos. 
.  
Possui duas monitoras, uma funcionária de limpeza, que também cozinha e vai buscar 
água no chafariz que é perto da instituição, e também tem um guarda à noite. 
O salário desses funcionários é sustentado pela Câmara Municipal. 
É frequentado por 28 (vinte e oito) crianças no período da manhã e 30 (trinta) no 
período da tarde. No total de 58 (cinquenta e oito) crianças. 
Quanto aos materiais didácticos, notei algumas carências, como por exemplo, falta de 
papel, as crianças faziam o grafismo em folhas muito leves que por qualquer motivo 
rasgava. Graças ao esforço das monitoras têm alguns materiais reciclados e possuem 
razoáveis brinquedos disponíveis em cantinhos de brinquedos.  
Não há casa de boneca ou garagem para os carros. O espaço é arrumado para todos os 
brinquedos sem distinção de meninos e menina 
Também possui um cantinho e leitura, mas os livros são poucos. 
 Os pais têm um nível baixo de escolaridade, por isso as crianças não têm uma forte 
motivação de continuarem na escola. Passam a maior parte do tempo na rua a brincar 
com os amigos.  
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3.2.2--Caracterização do Jardim Infantil Semente Girassol 
O Jardim infantil semente girassol fica situado na zona da Várzea, perto da escola 
primária. Tal como os outros referidos, é um jardim da Câmara Municipal. E é a câmara 
que financia os custos de materiais e o salário dos funcionários.  
O Jardim é constituído por duas salas, um átrio onde fazem as actividades de lazer, um 
pátio com baloiço que não funciona, três casas de banho pequenas, mas só um está a ser 
utilizado, uma cozinha e um armazém. 
Dentro de cada sala possui uma pequena arrecadação onde as crianças guardam as 
bolsas. As salas são constituídas por cadeiras rectangulares e cadeiras de madeira. 
Cada sala tem 25 crianças, fazendo um total de 50 crianças.   
Tem duas monitoras e uma cozinheira. Possui água canalizada graças ao apoio de uma 
cooperação, cujo nome a monitora não soube referir. 
Mas não tem electricidade, o que dificulta um pouco, visto que possuem uma geladeira 
oferecida por uma madrinha do jardim.  
Os tectos precisam de uma reforma urgente, pois aparece buracos onde entra poeiras e 
quando chega a época da chuva a água pode estragar os poucos materiais que aí tem.  
A parede foi pintada recentemente e por isso está razoável. 
As portas e as janelas aparentam degradação pois vem sofrendo com assaltos. Várias 
janelas pequenas estão sem vidro e agora tem grades. Recentemente roubaram muitos 
brinquedos e materiais didácticos oferecidos ao jardim. Por isso o jardim aparenta 
alguma carência.  
 
 
 
 
 
3.2.3-Caracterização do Jardim Infantil Nova Esperança 
O jardim infantil Nova Esperança é um jardim público da Câmara Municipal da Praia. 
Fica situado na zona de Vila Nova, Praia. É um espaço adaptado ao jardim devido a 
carência do mesmo na época, é um centro comunitário e serve para muitas actividades 
recreativas da localidade como encontro de velhos, lanches para os mesmos etc. A 
monitora nos informou que durante algum tempo faziam bailes comunitários ali e até 
estragaram alguns materiais do jardim. O referido estabelecimento tem 15 (quinze) anos 
de existência. 
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Muitos que vão nesse baile não conhecem a importância desses materiais e acabam por 
estragá-los sem necessidade, daí algumas carências. 
É um jardim de cariz social, a mensalidade é de 300 escudos. Segundo a monitora 
mesmo assim há pais que não pagam. 
O Jardim tem 2 monitoras e 1 cozinheira, que também limpa e arruma o espaço. Os seus 
salários são garantidos pela câmara municipal. 
Tem no total 60 crianças, e só trabalham no período da manhã. 
O jardim é constituído por 3 salas, um átrio grande, onde fazem as actividades físicas, 
duas casas de banho sendo, um para adultos e outro para crianças. Por dentro é 
subdividido em dois o espaço de sanitas e possui três lavatórios, possui uma cozinha e 
um refeitório grande e equipado. 
Somente duas salas funcionam e a outra está fechada porque há falta de crianças e 
necessidade de mais uma monitora.  
A sala de cinco anos possui 6 mesas pequenas e 33 cadeiras, uma cadeira grande e 
secretária para a monitora, um quadro e uma estante, que tem pouca coisa.   
Notei muita falta de brinquedos e materiais didácticos nesta sala. 
Na parte onde estava escrita espaço de leitura quase não há livros. 
Não possui água canalizada, nem electricidade, Para cozinhar e colocar na casa de 
banho compram água no carro. A monitora disse que às vezes vai buscar em sua casa. 
 
 
 
 
3.2.4 Caracterização do corpo docente 
O estabelecimento educativo pré-escolar Polegarzinho emprega duas monitoras. Ambas 
possuem o 2º ciclo do ensino secundário, uma delas continua a estudar. E todas 
possuem formação de monitora no IP.
1
 
Uma delas trabalha de manhã com crianças dos cinco anos e a outra trabalha no período 
da tarde com crianças de 3 a 4 anos. Ela estuda de manhã. 
Uma delas tem 10 anos de experiência profissional e a outra tem 17. 
O estabelecimento pré-escolar Semente Girassol encontramos também duas monitoras 
Ambas possuem 2ºciclo do ensino secundário e formação de monitores. Uma está com 
                                               
1 IP- Instituto Pedagógico 
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28 anos de experiência profissional enquanto a outra tem 6 anos a trabalhar como 
monitora. Ambas trabalham no período da manhã. 
No Jardim Infantil Nova Esperança também encontramos duas monitoras. Uma possui 
formação do Instituto Pedagógico e a outra da Câmara Municipal. A primeira tem 13 
anos de experiência e a segunda tem 12. Todas trabalham no período da manhã. 
 
 
 
3.2.5- Caracterização do corpo discente 
Os Jardins Infantis que foram o nosso alvo de estudo encontram-se assim:  
Jardim Polegarzinho encontra-se com 58 crianças,  Semente Girassol com 50 crianças e 
Nova Esperança com 60 crianças. Ambos divididos em duas salas. Uma com crianças 
de 5/ 6 anos que são finalistas. E a outra com crianças dos 3 a 4 anos.  
Em algum caso aparece um bebé que é a neta da monitora ou uma criança dos 2 anos. 
A maioria dessas crianças vivem num contexto sócio económico baixo, algumas 
famílias monoparentais. Principalmente na Bela Vista e Várzea, a maioria dessas 
crianças deslocam-se sozinhas para casa. Dificilmente aparece um irmão ou alguém da 
família no Jardim. De vez em quando vão pagar a mensalidade ou foram convocados 
para reuniões de Natal, finalistas, etc. Mesmo para pagar alguns dão dinheiro às crianças 
para entregar à tia. Segundo a monitora e o que constatei também no jardim de Vila 
Nova os pais são alguns que aparecem, às vezes um irmão ou um avô.  
 
 
 
 
3.3 - Opção da amostra 
Para seleccionarmos a nossa amostra tivemos em consideração três jardins-de-infância 
que estão sobre a alçada da Câmara Municipal da Praia. 
Consoante o referido anteriormente, por considerá-los jardins públicos decidimos 
escolher esses três para o estudo, pois não se encontram numa distância longa em 
relação a demais de modo a permitir o deslocamento e o referido estudo. Acreditando 
que a amostra é representativa e se adequa ao nosso estudo. 
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3.3.1- O estudo de caso 
Escolhemos fazer um estudo de caso, pois é um método de investigação qualitativa. 
Geralmente são transportados para casos gerais factos observados num caso específico, 
generalizações dos factos;  
Aprofunda a ideia de que se pretende chegar ao quê e o quanto pela compreensão do 
como; 
Consiste na observação detalhada de indivíduos ou de contextos e de acontecimentos 
específicos (caso);  
Requer observação de diversas variáveis de modo a comparar e constatar com outros 
casos. Estudo de casos múltiplos; 
Neste estudo o investigador deve seguir um esquema que depende o enquadramento 
teórico das suas finalidades, objectivos e recursos disponíveis; 
Os estudos de caso têm em comum a dedicação ao conhecimento e descrição do 
idiossincrático e específico como legítimo em si mesmo. 
 
    
3.3. 2- Vantagens do estudo de caso 
-Podem constituir um arquivo de material descritivo suficientemente rico para transmitir  
reinterpretações subsequentes;  
-São mais acessíveis ao público em geral do que outros dados de investigação; 
-Relacionam a teoria à prática (vida quotidiana); 
-Proporcionam uma percepção através de exemplos específicos, acontecimentos, ou 
limitações. 
 
 
 
3.3.3 - Desvantagens/ limitações/ dificuldades do estudo de caso 
São estudos muito complexos e difíceis de levar a cabo. O acesso aos dados levanta 
problemas de confidencialidade dos dados, os limites, entre o público e o privado, 
preservando o anonimato dos sujeitos. 
Levanta também o problema quanto aos efeitos da implicação do investigador na 
realidade que estuda e os seus reflexos nos resultados obtidos. 
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Existe também o problema da generalização, uma vez que se trata de um estudo em 
profundidade de uma realidade específica, considerando os aspectos idiossincrático, este 
aspecto pode no entanto, ser superado através de recursos a estudo de casos múltiplos, 
seguindo o mesmo esquema de investigação na tentativa de encontrar algumas possíveis 
generalizações. 
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Capítulo IV – Apresentação, análise e discussão dos resultados 
4. Introdução 
Este capítulo é dedicado à apresentação dos dados obtidos durante este estudo, não se 
esquecendo à correspondente análise e discussão. Tudo será feito em conformidade com 
a metodologia descrita no capítulo anterior.   
 
 
 
4.1-Apresentação dos dados 
O primeiro objectivo na apresentação dos dados desta investigação foi o de sistematizar 
os dados obtidos de modo a transmiti-los de forma rigorosa, mas muito concisa e 
simples. Deste modo optamos por fazê-lo em três períodos distintos: 
Primeiro são apresentados os dados das observações feitas em três jardins de diferentes 
localidades. Jardim Polegarzinho que fica na zona de Bela Vista, Jardim Semente 
Girassol da Várzea e Jardim Nova Esperança em Vila Nova. Todos sob a alçada da 
Câmara Municipal.  
Esta observação tem como objectivo verificar como é que se organizam o espaço na sala 
de actividades para saber se esta organização de alguma forma não separa meninos e 
meninas.  
Ainda observar as crianças durante algumas actividades para verificar se há a separação 
ou de alguma forma discriminação entre meninos e meninas entre as crianças e por parte 
das monitoras. 
No segundo momento são apresentados os dados da entrevista feita às monitoras dos 
referidos Jardins-de-infância. No total de 6 monitoras, visto que cada jardim tem 2 
monitoras. Seguidamente são apresentados os dados dos inquéritos destinados aos pais 
das crianças dos referidos Jardins. 
 
 
 
4.1.1-Dados da observação 
Para o cumprimento dos objectivos propostos foram feitas várias visitas aos referidos 
Jardins-de-infância. Aqui priorizamos a organização do espaço/sala de actividades e 
seguidamente as acções conjuntas dos actores envolvidos, que são as crianças e as 
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monitoras, pois só assim seria possível ter acesso a esses dados para posteriormente 
analisar. 
 
 
Cenário 1: 
Era o momento da fazer mímica de uma estória que ouviram no dia anterior. Esta 
actividade decorreu logo após a ginástica matinal que decorre todos os dias. 
A estória era muito conhecida (a raposa e a cegonha). Isto decorre porque o tema 
em estudo daquele dia era animais. 
As crianças estavam todas sentadas no chão, em semicírculo. O que é notável é que 
as meninas iam até metade do semicírculo e a outra metade os meninos. Não havia 
nenhuma criança alternado ou seja menino e meninas juntas. Fiquei sem falar 
nada disso durante a actividade. Estava no centro uma mesa com um prato e uma 
garrafa que servia de instrumento da mímica da estória. 
Iniciando a mímica a monitora demonstrou, depois mandou duas crianças que 
estão juntas para o meio se representar, uma criança fazia de raposa e a outra de 
cegonha. Como estavam de um lado as meninas, foram somente as meninas e 
depois os meninos. 
Terminada esta actividade era o momento do lanche e a cozinheira já tinha 
entrado na sala com a comida.  
Os meninos tendem a se sentar somente com meninos e as meninas com meninas. 
 
Cenário 2: 
O cenário nº 2 decorreu noutro jardim. Depois de terem feito as actividades de 
mesa era o momento do recreio. A monitora tinha planificado essa parte com um 
jogo que era a dança das cadeiras. 
Ela disse assim rapazinhos de um lado e meninas do outro lado.  
Ela demonstrou o jogo e depois disse: primeiro joga as meninas e depois os 
meninos. Os meninos ficaram sentados a cantar, depois das meninas terminarem 
chegou a vez dos meninos. 
 
Cenário 3 
No mesmo jardim mas com outra monitora.  
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A monitora estava a preparar as crianças para uma actividade de intercâmbio 
entre jardins, organizado pela delegação do pré-escolar, no parque 5 de Julho. 
As crianças ensaiaram diversos jogos como o de pescar peixe, jogo do semáforo e 
estavam no momento de uma gincana e a monitora disse: Joãozinho
2
 vai você que é 
rapazinho porque isso tem bola. 
 
4.2-Análise e Discussão dos dados 
 
4.2.1-Análise das observações 
As observações feitas e as respectivas análises resultantes das investigações 
anteriormente propostas e que deram preferência às acções conjuntas entre as monitoras 
e as crianças dando possibilidade de visualização das relações de género estabelecidas 
no decorrer do trabalho no jardim infantil Polegarzinho, Semente Girassol e Nova 
Esperança. 
A nossa investigação decorreu dentro da sala de aula e nas actividades do recreio. 
No tocante à organização da sala de actividades no jardim-de-infância todas as salas são 
organizadas de modo que meninos e meninas possam brincar juntos, participando 
ambos nas mesmas actividades e jogos. 
O preparo do cenário para o desenvolvimento das actividades no Jardim-de-infância, é 
um momento de muita significação. É neste cenário, por meio de materiais e arranjos 
que as monitoras e as crianças têm a possibilidade ou não de atingir os objectivos. 
Por isso é de estrema importância que as crianças tenham estreita relação com o espaço 
e com os materiais. 
Uma das variáveis fundamentais da estrutura didáctica da escola infantil é a organização 
de contextos adequados de aprendizagem, de espaços que promovem a alegria, o gostar 
de estar na escola, e que potenciam o desenvolvimento integrado das crianças que neles 
vão passar uma parte importante do seu tempo diário.  
Relativamente a este aspecto é justo que se reconheça os contributos que as classes do 
pré-escolar têm dado ao conjunto do sistema educativo. Zabalza (1992.119). 
Os espaços nas salas de actividades são organizadas em áreas ou cantinhos de modo a 
favorecer as crianças brincar juntos numa área. Notamos que quando a monitora manda 
as crianças para os cantinhos ela não diz quem vai para qual. Mas a tendência é as 
                                               
2 Joãozinho é nome fictício. 
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meninas irem para a casa das bonecas e os meninos para a garagem. Quanto á biblioteca 
todos vão. Num dado momento em que um rapazinho foi para a casa de bonecas as 
meninas dizem sai daqui porque você não é menina. Isto nos demonstra a ideia que as 
crianças têm acerca dos papéis de género. Para eles só as meninas podem brincar com as 
bonecas. 
Algo que nos chamou a atenção foi nos jogos onde a monitora coloca somente as 
meninas e depois os rapazes, em vez de colocar crianças de ambos os sexos. No final do 
jogo ela disse que os rapazinhos são mais”cabeça rijo”, por isso ficam sentados e só vão 
jogar rapazinhos com rapazinhos e meninas com meninas. No outro jardim durante o 
momento em que sentam numa roda no chão encontramos de um lado as meninas e do 
outro os rapazes. 
Isso demonstra claramente que o que às vezes diga e o que ás vezes faz diverge muito 
da realidade. 
 
 
4.3 - Dados do guião de entrevista 
Para o cumprimento dos objectivos propostos por este guião, foram entrevistadas seis 
educadoras, uma vez que em cada um desses jardins tem duas monitoras, pois só assim, 
seria possível ter acesso a esses dados para posteriormente serem analisados. Assim, os 
dados recolhidos com esse instrumento de recolha, mostram alguma diversidade no que 
concerne as percepções relativamente ao género e educação no pré-escolar e concretizar 
o estudo de caso. 
 
 
 
 
Entrevista 1. 
Nome: Teresa  
Morada: São Pedro 
Idade: de 31 a 40 
Formação académica: 2º ciclo do ensino secundário e formação de monitores. 
Anos de experiência profissional: 10 anos.  
Jardim onde trabalha: Bela vista 
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Pergunta 1 – Como é que o(a) senhor (a) acha que deve ser organizada uma sala de 
actividades no jardim-de-infância? 
Resposta 1 – Uma sala de actividades deve ser organizada por cantinhos, para que as 
crianças possam explorar livremente os materiais, criar e saber resolver problema e 
trabalhar umas com as outras ou sozinhas. 
Pergunta 2 – Qual é a relação existente entre a criança e o ambiente educativo no 
jardim-de-infância? 
Resposta 2 – A relação existente entre a criança e o ambiente educativo deve ser de 
estreita ligação para uma boa interacção da criança ao espaço. 
Pergunta 3 – Como é que o (a) senhor(a) organiza o seu espaço na sua sala de 
actividades?  
Resposta 3 – Organizo o meu espaço em cantinhos de modo a favorece as crianças 
espaço para brincarem de faz de conta, mover-se livremente, e estarem á vontade. 
Pergunta 4 – Será que essa organização separa meninos e meninas? 
Resposta 4 – Não.  
Pergunta 5 – O que o (a)senhor (a) entende por género? 
Resposta 5 – Acho que é o mesmo que sexo. 
Pergunta 6 – A (o) senhor(a) acha que esse tema é trabalhado no pré-escolar? 
Resposta 6 – Sim.  
Pergunta 7 – A (o) senhor(a) acha que existe estereótipos (preconceitos) de género no 
pré-escolar? Por exemplo os meninos brincam com o carro e as meninas com bonecas. 
Respostas 7 – Não, aqui brincam todos com as mesmas brincadeiras. 
Pergunta 8-E na nossa sociedade, achas que existe essa discriminação? 
Resposta 8 – Sim. 
Pergunta 9-Qual é o papel do educador para combater esses preconceitos? 
Resposta 9 – O educador tem um papel importante para ajudar a acabar com os 
preconceitos, informando as crianças que não existe diferença entre homens e mulheres.  
Pergunta 10-A igualdade de género é uma preocupação em termos do que o jardim 
quer e espera das monitoras? 
Resposta 10-Sim. 
Pergunta 11-O que o (a)senhor (a) acha que deve ser feito para ultrapassar esses 
preconceitos? 
Resposta 11 – Sensibilizar a sociedade através de palestras, falar com os pais.  
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Entrevista 2:  
Nome: Vanda  
Morada: Calabaceira 
Idade: de 31 a 40 
Formação académica: 2º ciclo do ensino secundário e formação de monitores no IP 
Anos de experiência profissional: 17 anos 
 Jardim em que trabalha: Jardim Bela Vista 
Pergunta 1 – Como é que o(a) senhor (a) acha que deve ser organizada uma sala de 
actividades no jardim-de-infância? 
Resposta 1 – Uma sala de actividades deve ser ampla e dividida em cantinhos, 
cantinhos de jogos, cantinhos de leitura, cantinhos de matemática, cantinho para 
expressão plástica, casinha de bonecas, garagem. 
Pergunta 2-Qual é a relação existente entre a criança e o ambiente educativo no jardim-
de-infância? 
Resposta 2 – A relação é boa e atrai as crianças. 
Pergunta 3 – Como é que o (a) senhor(a) organiza o seu espaço na sua sala de 
actividades? 
Resposta 3 – Por cantinhos. 
Pergunta 4-Será que essa organização separa meninos e meninas? 
Resposta 4 – Não. Brincam juntos nos cantinhos. 
Pergunta 5-O que o (a)senhor (a) entende por género? 
Resposta 5 – Igual para meninos e meninas. Papeis iguais. 
Pergunta 6 – O (a) senhor(a) acha que esse tema é trabalhado no pré-escolar? 
Resposta 6 – Sim. 
Pergunta 7 – O (a) senhor(a) acha que existe estereótipos (preconceitos) de género no 
pré-escolar? Por exemplo os meninos brincam com o carro e as meninas com bonecas. 
Resposta 7 – Sim. Muitas vezes, quando um rapazinho apanha uma boneca as meninas 
dizem você é menina?  
Ela também acha estranho um rapazinho querer brincar muito com boneca. Diz que de 
início não faz nada, mas se a criança permanecer com esta prática várias vezes ela, 
repele porque a criança, poderá crescer com tendência de ser maricas. 
Pergunta 8-E na nossa sociedade, achas que existe essa discriminação? 
Resposta 8 – Sim.  
Pergunta 9 – Qual é o papel do educador para combater esses preconceitos? 
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Resposta 9 – Sempre que o educador notar na criança um comportamento de 
discriminação por causa do sexo deve intervir. 
Pergunta 10-A igualdade de género é uma preocupação em termos do que o jardim 
quer e espera das monitoras? 
Resposta 10 – Sim; deve-se preocupar e incentivar as crianças a não discriminação. 
Pergunta 11-O que o (a)senhor (a) acha que deve ser feito para ultrapassar esses 
preconceitos? 
Resposta 11 – Visitas domiciliares para falar com os pais. 
 
Entrevista 3: 
Nome: Filomena 
Morada: Várzea  
Idade: 41 a 50 
Formação académica: Formação de monitoras   
Anos de experiência profissional: 28 anos. 
Jardim em que trabalha: Várzea. 
Pergunta 1 – Como é que o(a) senhor (a) acha que deve ser organizada uma sala de 
actividades no jardim-de-infância? 
Resposta 1 – Acho que uma sala de actividades deve ser organizado cada um com a sua 
identificação. Em cantinhos área de faz de conta, de leitura, de brinquedos e 
pedagógicos. 
Pergunta 2-Qual é a relação existente entre a criança e o ambiente educativo no jardim-
de-infância? 
Resposta 2 – A relação deve ser de total confiança. 
Pergunta 3-Como é que o (a) senhor(a) organiza o seu espaço na sua sala de 
actividades?  
Resposta 3 – Organizo a minha sala de actividades de acordo com as necessidades das 
crianças. 
Pergunta 4-Será que essa organização separa meninos e meninas? 
Respostas 4 – Não, brincam juntos nos cantinhos com os brinquedos.   
Pergunta 5-O que o (a)senhor (a) entende por género? 
Resposta 5 – Começa do ventre, preparamos para meninos e meninas.  
Pergunta 6 – A (o) senhor(a) acha que esse tema é trabalhado no pré-escolar? 
Resposta 6- Sim, para identificar a sua pessoa. 
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Pergunta 7 – A (o) senhor(a) acha que existe estereótipos (preconceitos) de género no 
pré-escolar? Por exemplo os meninos brincam com o carro e as meninas com bonecas. 
 Resposta7 -Não. 
Pergunta 8-E na nossa sociedade, acha que existe essa discriminação? 
Resposta 8 – Acho que está a diminuir bastante, consideravelmente. 
Pergunta 9-Qual é o papel do educador para combater esses preconceitos? 
Respostas 9-Trabalhar para explicar como devem ser tratadas as questões relacionadas 
com as crianças. 
Pergunta 10-A igualdade de género é uma preocupação em termos do que o jardim 
quer e espera das monitoras? 
Resposta 10 – Sim. Nunca chamamos somente as meninas ou somente os rapazes.  
Pergunta 11-O que o (a)senhor (a) acha que deve ser feito para ultrapassar esses 
preconceitos? 
 Resposta 11- Para acabar com os preconceitos devemos falar com os pais, tentar 
acabar com os tabus que certas pessoas têm. 
 
 
 
 
 
Entrevista 4: 
Nome: Lisete  
Morada: Trindade 
Idade: 20 a 30 anos  
Formação académica: 2º Ciclo do ensino secundário  
Anos de experiência profissional: 6 anos. 
Jardim em que trabalha: Várzea.  
Pergunta 1 – Como é que o(a) senhor (a) acha que deve ser organizada uma sala de 
actividades no jardim-de-infância? 
Resposta 1 – Acho que deve ser organizado com mesas e cadeiras, cada grupo dividido 
na sua mesa. Deve ter biblioteca cantinhos de boneca, cantinhos de natureza, secretária, 
brinquedos. 
Pergunta 2-Qual é a relação existente entre a criança e o ambiente educativo no jardim-
de-infância? 
 39 
Resposta 2_ Aqui é razoável, por falta de materiais poderíamos ter um espaço mais 
adequada às crianças para que elas sejam activas. 
Pergunta 3-Como é que o (a) senhor(a) organiza o seu espaço na sua sala de 
actividades?  
Resposta 3- Em cantinhos, mas os cantinhos estão quase todos vazios por falta de 
material. 
Pergunta 4-Será que essa organização separa meninos e meninas? 
Resposta 4- Não.  
Pergunta 5-O que o (a)senhor (a) entende por género? 
Resposta 5- Não diferenciar meninos e meninas.  
Pergunta 6 – A (o) senhor(a) acha que esse tema é trabalhado no pré-escolar?  
Resposta 6- Sim.  
Pergunta 7 – O (a) senhor(a) acha que existe estereótipos (preconceitos) de género no 
pré-escolar? Por exemplo os meninos brincam com o carro e as meninas com bonecas. 
Resposta 7 – Não. Brincam juntos.  
Pergunta 8-E na nossa sociedade, acha que existe essa discriminação? 
Resposta 8 – Não acho. 
Pergunta 9-Qual é o papel do educador para combater esses preconceitos? 
Resposta 9 – Falar com eles que não deve haver discriminação. 
Pergunta 10-A igualdade de género é uma preocupação em termos do que o jardim 
quer e espera das monitoras? 
Resposta 10-Sim. 
Pergunta 11-O que o (a)senhor (a) acha que deve ser feito para ultrapassar esses 
preconceitos? 
Resposta 11 – Devemos deixar bem claro que tudo o que o homem pode fazer a 
mulher também pode e vice-versa. 
Entrevista 5: 
Nome: Tucha  
Morada: Vila nova  
Idade: 31 a 40. 
Formação académica: 2º ano do ciclo preparatório.  
Anos de experiência profissional: 12 
Jardim em que trabalha: Nova esperança em Vila nova. 
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Pergunta 1 – Como é que o(a) senhor (a) acha que deve ser organizada uma sala de 
actividades no jardim-de-infância? 
Resposta 1- Eu acho que uma sala de actividades deve ser organizada com muitos 
jogos, em cantinhos de leitura, cantinhos de boneca, etc. 
Pergunta 2-Qual é a relação existente entre a criança e o ambiente educativo no 
jardim-de-infância? 
Resposta 2- O ambiente educativo é muito importante porque chama muita atenção das 
crianças. 
Pergunta 3-Como é que o (a) senhor(a) organiza o seu espaço na sua sala de 
actividades?  
Resposta 3- Eu organizo conforme o referido, em cantinhos de brinquedos e jogos, 
materiais didácticos etc. 
Pergunta 4-Será que essa organização separa meninos e meninas? 
Resposta 4- Não, sempre fazem as mesmas coisas e todos participam em todos os 
cantinhos.  
Pergunta 5-O que o (a)senhor (a) entende por género? 
Resposta 5-É muito confuso. 
Pergunta 6 – A (o) senhor(a) acha que esse tema é trabalhado no pré-escolar? 
Resposta 6- sim.  
Pergunta 7 – A (o) senhor(a) acha que existe estereótipos (preconceitos) de género no 
pré-escolar? Por exemplo os meninos brincam com o carro e as meninas com bonecas. 
Resposta 7- Não, brincam com as mesmas coisas . Foi perguntado se não trazem 
alguma discriminação de género de casa. E ela respondeu que ás vezes sim.  
Pergunta 8-E na nossa sociedade, acha que existe essa discriminação? 
Resposta 8- Sim. 
Pergunta 9-Qual é o papel do educador para combater esses preconceitos? 
Resposta 9- São muitos, devemos sempre chamar a atenção no sentido de acabar com 
esses preconceitos. 
Pergunta 10-A igualdade de género é uma preocupação em termos do que o jardim 
quer e espera das monitoras? 
Resposta 10- Sim. 
Pergunta 11-O que o (a)senhor (a) acha que deve ser feito para ultrapassar esses 
preconceitos? 
Resposta 11- Devemos falar com os pais. 
 41 
 
Entrevista 6: 
Nome: Diolanda  
Morada: São Pedro.  
Idade: 31 a 40 
Formação académica: Ensino Secundário, Formação de Monitora. 
Anos de experiência profissional: 13 
 Pergunta 1 – Como é que o(a) senhor (a) acha que deve ser organizada uma sala de 
actividades no jardim-de-infância? 
Resposta 1- Acho que uma sala de actividades deve ser  organizado em vários 
cantinhos jogos e actividades. 
Pergunta 2-Qual é a relação existente entre a criança e o ambiente educativo no 
jardim-de-infância? 
Resposta 2- O  ambiente deve proporcionar bom relacionamento com a criança.  
Pergunta 3-Como é que o (a) senhor(a) organiza o seu espaço na sua sala de 
actividades?  
Resposta 3- Eu organizo o meu espaço em cantinhos de brinquedos, cantinhos de 
leitura. Só que esses cantinhos estão praticamente sem nada por falta de materiais.  
Pergunta 4-Será que essa organização separa meninos e meninas? 
Resposta 4- Eu acho que não. Os rapazinhos por opção brincam mais com carros e 
lego, agora praticamente não temos bonecas, somente algum ursinho no armário. 
Pergunta 5-O que o (a)senhor (a) entende por género? 
Resposta 5- Confundiu se com  géneros alimentícios. Fez pergunta se tratava disso e 
depois expliquei-lhe. 
Pergunta 6 – A (o) senhor(a) acha que esse tema é trabalhado no pré-escolar? 
Pergunta 6- sim.  
Pergunta 7 – A (o) senhor(a) acha que existe estereótipos (preconceitos) de género no 
pré-escolar? Por exemplo os meninos brincam com o carro e as meninas com bonecas. 
Resposta 7- Ás vezes sim. 
Pergunta 8-E na nossa sociedade, achas que existe essa discriminação? 
Pergunta 9_ sim. 
Pergunta 9-Qual é o papel do educador para combater esses preconceitos? 
Resposta 9- O educador deve sempre falar com as crianças e explicar-lhes que não 
deve existir preconceitos.  
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Pergunta 10-A igualdade de género é uma preocupação em termos do que o jardim 
quer e espera das monitoras? 
Resposta 10- sim. 
Pergunta 11-O que o (a)senhor (a) acha que deve ser feito para ultrapassar esses 
preconceitos? 
Resposta 11- devemos juntarmos com os pais e a comunidade em geral para 
ultrapassar esses preconceitos, informando a todos que meninas e meninos, homens e 
mulheres podem fazer as mesmas coisas e ter as mesmas responsabilidades. 
 
4.3.1 -Análise das entrevistas 
 
Agora passamos de seguida a apresentar os dados que obtivemos após a análise das 
entrevistas e que globalmente podem ser consultados na apresentação dos dados.  
 Organização do espaço – Representação dos entrevistados.  
 Relação que existe entre a criança e o ambiente educativo no Jardim-de-infância.  
 A organização separa ou une meninos e meninas. 
 Papel do educador para combater os estereótipos de género. 
 
Organização dos espaços – Representação dos entrevistados   
Da análise das entrevistas no que se refere às representações sobre a organização do 
espaço, como deve ser organizada uma sala de actividades no jardim de infância, as 
entrevistadas são da mesma opinião que uma sala de actividades deve ser organizada em 
cantinhos, cantinhos de brinquedos, cantinhos de leitura, garagem, cantinho de natureza, 
etc. 
Segundo O Guia das Actividades Curriculares para o Pré-escolar, pag.25 a organização 
do espaço da sala de actividades por áreas de interesse bem definidas permite uma 
variedade de acções muito diferenciadas e reflecte um modelo educativo mais centrada 
na riqueza dos estímulos e na autonomia da criança.  
É importante solicitar as ideias das crianças e a sua participação em todo esse trabalho. 
Também pode ser pedida a colaboração dos pais, padrinhos do jardim-de-infância para 
fazerem e/ou oferecerem equipamento e material para as áreas segundo as suas 
possibilidades. 
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Relação que existe entre as crianças e o ambiente educativo no Jardim-de-infância 
 
Todas as entrevistadas são da opinião de que a relação existente entre as crianças e o 
ambiente educativo nos jardins-de-infância é de estrema importância para o 
desenvolvimento das crianças, por isso defendem que essa relação deve ser boa, tem de 
ter uma estreita relação de ligação entre eles de modo que a criança sinta segura, 
confiante e autónoma.           
Aceitar que existe fortes relações mútuas entre as pessoas e o meio envolvente parece 
ser algo do senso comum. A esse estudo se dedicou toda a corrente da psicologia 
ambiental. Zabalza, (1992) cit. Spirack (1973,pp.44- 49) chegou a falar de contextos 
empobrecedores (setting deprivation) para se referir às situações em que o ambiente 
físico é incapaz de facilitar as actividades e de resolver as necessidades daqueles que 
nele actuam.    
O espaço na educação constitui-se como uma estrutura de oportunidades. É uma 
condição externa que favorecerá ou dificultará o processo de crescimento pessoal e o 
desenvolvimento das actividades instrutivas. Será facilitador, ou pelo contrário 
limitador, em função do nível de congruência relativamente aos objectos e dinâmica 
geral das actividades postas em marcha relativamente aos métodos educativos e 
instrutivos que caracterizam o nosso estilo de trabalho.        
 
A organização separa ou une meninos e meninas 
Todas as entrevistadas responderam unanimemente que a organização da sua sala de 
actividades não separa meninos e meninas, afirmado que ambos vão para os cantinhos 
que querem. 
Numerosos estudos constatam que a educação das meninas constitui um importante 
mecanismo para combater a pobreza e melhorar a qualidade de vida das comunidades. 
Tem demonstrado que a educação das meninas constitui um impacto positivo nas 
oportunidades educativas dos meninos também. (Roque, 2004).  
 
O conceito de género deve ser entendida como um dos componentes importantes 
prioritários para alcançar a igualdade de oportunidades das mulheres na sociedade. 
(UNICEF Paraguai, 2003) 
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Tornar as escolas mais ‘amigáveis para as meninas’ e mais equitativas em termos de 
género representa um grande desafio à cultura da autoridade, da hierarquia e do controle 
social na maioria das escolas. De forma geral (mas que difere de acordo com o 
contexto), isso significaria mudanças no currículo e na organização da sala de aula para 
permitir o aumento da participação de meninas e mulheres. 
 
Papel do educador no combate aos estereótipos de género 
 
 
O educador tem um papel importante para combater os estereótipos de género. Sempre 
que uma criança trás de casa algum tipo de discriminação, ele deve estar atento para 
falar com ele, ajudando-a a acabar com os preconceitos trazidos de casa. Ainda deve 
falar com os pais e a comunidade em geral, informando a todos para a igualdade de 
meninos e meninas, através de campanhas de sensibilização, palestras, etc. 
Juntamente com a escola, as associações de pais/estudantes/professores podem fornecer 
espaços e fóruns onde mensagens enfáticas de igualdade de género podem ser 
exploradas e reforçadas. Diferentes tipos de actividades extracurriculares podem ajudar 
as crianças que tenham sido silenciadas a articular suas necessidades. Há uma 
necessidade de os professores, ONGs, e organizações de base comunitária trabalharem 
juntos com os pais e as comunidades para reflectir sobre as maneiras pelas quais eles 
podem apoiar as meninas e os meninos a aprenderem bem na escola, para que ambos 
possam participar na sociedade. (Oxfam G B, 2005). 
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4.4 – Apresentação e análise do inquérito aos pais 
 
 
Gráfico 1 – Sexo dos entrevistados. 
 
Durante o nosso trabalho de aplicação dos inquéritos aos pais, no total de 30, somente 6 
são do sexo masculino, sendo 24 do sexo feminino. Isso deve-se ao facto de muitos 
homens não se preocuparem com a educação dos filhos e deixam esta tarefa para as 
mulheres, não aparecem nos jardins, não porque não acham que não é importante, mas 
porque preferem deixar esta tarefa para as mulheres. (censo 2000). 
Mesmo no caso em que tivemos que ir até a casa dos pais este não se encontrava.  
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Gráfico 2 – Idade dos pais ou encarregados de educação. 
 
 Entre os inqueridos, a maioria dos pais, (16) tem idade compreendida entre os 31 a 40 
anos, o que corresponde a 54%. Temos 10 pais com idade compreendida entre os 20 a 
30 anos, o que corresponde a 33%. Sendo assim encontramos 4 pais com idade entre 41 
a 50 o que corresponde a 13%. e não encontramos nenhum pai com mais de 50 anos. 
Podendo concluir que a maioria dos pais inqueridos tem idade compreendida entre 31 a 
40 anos, uma idade média/razoável para poder ser responsável e dar boa educação para 
os filhos. 
 
 
 
Gráfico 3 – Habilitações académicas dos pais das crianças. 
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De entre os pais inqueridos 37% (11) possuem Ensino Básico completo. 33%(10) 
possuem o Ensino Básico incompleto. 17%(5) Possuem o Ensino Secundário completo 
e 13% (4) possuem o 2º ciclo do Ensino Secundário. Não se nota nenhum pai com 1º 
ciclo do Ensino Secundário e nenhum com ensino superior o que demonstra a pouca 
escolarização dos pais.  
 
 
 
Gráfico 4 – Profissão dos pais. 
 
Temos 51% (15) são domésticas, 21% (6) são vendedeiras, 7% (2) são empregadas de 
limpeza, temos 3% (1) funcionária, 3% (1) estudante, 3% (1) servente, 3% (1) 
serralheiro, 3% (1) professora do E.B.I, 3% (1) impressor. 
Verifica-se que a maioria dos pais são empregadas domésticas e vendedeiras. Podemos 
constatar que vivem de baixa renda. (Censo 2000).  
Só temos uma professora do E BI e uma funcionária. 
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 Gráfico 5 - Morada dos pais. 
A maioria dos pais entrevistados, reside na zona de Bela Vista, o que corresponde a 
40%, (12), 37% na zona da Várzea (11) e 23% (7) na zona de Vila Nova. 
A maioria reside na zona de Bela Vista por ser uma localidade vizinha, onde se conhece 
muitos dos pais inqueridos. Neste caso os que não trouxeram para o jardim as folhas do 
inquérito deslocou-se até à casa deles para buscar. 
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       Gráfico 6 - Sexo dos filhos. 
 
Esta questão vem no sentido de saber entre os pais inqueridos, o número de filhos de 
sexo feminino e do sexo masculino. 
Encontramos 56% (42) do sexo masculino e 44% (33) do sexo feminino. 
Neste estudo os pais inqueridos têm maior número de filhos do sexo masculino do que 
do sexo feminino, mas acreditamos que isso de sexo, nada tem a ver com o género 
conforme afirma Leite (2005) citando a socióloga Teresa Citeli, de que sexo são 
características biológicas que o individuo possui para se diferenciar o masculino do 
feminino, enquanto que género são papeis, comportamentos, que cada grupo social 
constrói em seu tempo, de acordo com os seus costumes, as suas crenças e atitudes. 
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Gráfico 7 –Forma de educar meninos e meninas. 
 
Entre os pais inqueridos sobre a questão, a forma de educar meninos e meninas é igual?  
Somente (2) pais dizem que não, o que corresponde a 7%, enquanto que (28) pais 
responderam que sim, o que corresponde a 93%. 
Esta resposta é de louvar, pois verifica-se que os pais estão a consciencializar-se de que 
os filhos meninos e meninas devem ser educados da mesma forma, isto é, sem nenhuma 
discriminação. (Leite 2005).   
Vieira (2006) diz que os pais têm tendência a afirmar que não educam os rapazes e as 
raparigas de maneira diferente, mas os estudos baseados na observação directa dos 
comportamentos de inteiração, em situações familiares dos intervenientes pais e filhos 
encontrou-se mais evidências a favor de um tratamento diferencial em função do 
género.                        
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Vês algum problema em meninos e meninas brincarem juntos? 
 
Sim 23 77% 
Não  7 23% 
Total 30 100% 
 
Tabela 1 – nº de pais que acham problema em meninos e meninas brincarem 
juntos. 
 
De entre os pais inquiridos 77% (23), vêem problemas em meninos e meninas 
brincarem juntos. 23% (7), Responderam que não.  
Nota-se que alguns pais sentem receio em integrar meninos e meninas juntos, pelo facto 
de serem do sexo oposto.  
Vieira (2006) afirma que os pais são responsáveis pela organização das crenças nos seus 
filhos, quanto mais arreigadas forem as crenças, maiores as dificuldades de se 
registarem mudanças no comportamento dos pais e dos seus filhos. O maior preditor 
dos seus filhos é as ideias dos próprios pais.  
Por um lado, os pontos de vista dos pais revelam aspectos culturais, por outro lado as 
opiniões mais liberais estão ganhando força paulatinamente com as mensagens 
transmitidas nas escolas, nos meios de comunicação social etc. 
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Gráfico 8- Opinião dos pais sobre quem deve realizar trabalhos fora de casa. 
 
De entre os pais inqueridos a maioria respondeu que todos participam nos trabalhos fora 
de casa. O que corresponde a 80% (24). 20% (6) responderam que são os meninos e não 
encontramos nenhum a responder que vão as meninas. Isto demonstra o facto de ainda 
alguns acharem que é uma tarefa mais adequada aos meninos, mas temos um bom sinal 
já que a maioria diz que todos fazem os trabalhos fora.  
Segundo Leite (2005), todos devem participar nas mesmas tarefas, tanto meninas como 
meninos, ele propôs novas expectativas de desempenho: homens e mulheres fazendo as 
mesmas coisas (aviador e aviadora, médica e médico).  
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Utilizam as mesmas brincadeiras? 
 
Gráfico 9 – Opinião dos pais em relação aos brinquedos dos meninos e das 
meninas. 
 
De entre os inqueridos 13 pais responderam que os seus filhos meninos e meninas 
utilizam os mesmos brinquedos 52%. 12 responderam que não o que corresponde a 
48%, enquanto que 5 pais responderam e justificaram que às vezes sim e às vezes não, 
pois tem momentos que brincam juntos e momentos que separam. 
Segundo Berrynan et all (2001) ao nível pré-escolar. Os rapazes tendem a preferir 
actividades que requerem esforço físico em larga escala, como lançar e pontapear bolas 
guiar camiões e carros, e as lutas; as raparigas preferem actividades como vestir bonecas 
ou brincar com elas. As mesmas diferenças persistem em idade escolar. 
É claro que há muita coisa que é idêntica, há muitas actividades que não revelam 
qualquer preferência por parte de um dos sexos, como o desenho, a pintura, a leitura ou 
tocar instrumentos musicais. Mas a tendência geral, é apesar de tudo, aparente e é 
reforçada pelos poderosos estereótipos que estão presentes em livros, revistas, na 
televisão e na rádio. Tudo isto é culturalmente transmitido para as crianças. 
 
Sim                                            20 31% 
Não                          9 69% 
Total 29 29 100% 
  
Tabela 2 – Forma como algumas pessoas educam os seus filhos. 
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Encontramos 20 pais a responderam afirmativamente que muitos educam os seus filhos 
de forma diferente por serem meninas ou meninos, o que corresponde a 69%, enquanto 
que 31% (9) responderam que não. E notamos uma resposta em branco. No entanto, ela 
justifica que os meninos devem brincar com os carros e as meninas com as bonecas. 
Que as meninas devem ser preservadas porque são mais sensíveis e merecem mais 
cuidado.   
Segundo Finco (2004), a criança, ao brincar está trabalhando as suas convicções, 
ambiguidades e valores sociais: é na relação com o outro que ela constitui sua 
identidade, fica difícil por exemplo, continuar sustentando a importância de que um 
menino não brinque de boneca, em sociedade actual, na qual cada vez mais o pai 
assume comportamentos de cuidado com as suas próprias crianças. 
 
 
 Nº Percentagem 
Sim  15 50% 
Não  15 50% 
Total  30 100% 
Tabela 3 – Opinião dos pais em relação às tarefas dedicadas às meninas. 
 
Como é notável esta tabela se dividiu ao meio. 50% (15), dos pais acham que as 
mulheres estão mais obrigadas a fazer trabalhos domésticos pelo facto de serem 
mulheres, e 50%(15) responderam que não. 
Quando lhes foi perguntado se lhes parece justo responderam que não.  
Esta questão vai na mesma óptica de ideia do gráfico 8, tal como todos devem fazer os 
trabalhos fora de casa assim como todos devem participar nos trabalhos domésticos.  
O facto de sermos mulher, ou seja nosso sexo nada tem a ver com as tarefas. Tanto 
homem como mulher pode fazer tudo. O que existe são meras crenças e ideias 
estereotipadas das próprias pessoas dependendo da sociedade onde cada um se insere. 
Ribeiro (s.d) afirma que acredita que na verdade, homens e mulheres, estão presos a 
papeis pré estabelecidas pela sociedade. Apesar de, nessa conta, as mulheres estarem em 
desvantagens. A mulher não nasce com o desejo de lavar pratos, assim como o homem 
não nasce com a vontade de sustentar a mulher. 
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Gráfico 10- Opinião dos pais em relação à capacidade dos meninos no que tange ao 
cuidado com os bebés. 
De entre os pais inqueridos 73% (22) consideram normal e defendem que os meninos 
podem ajudar no banho, na troca de roupa dos bebés e na limpeza da casa, enquanto que 
27% (8) discordam.  
Esta questão vai na mesma óptica que a anterior tal como a mulher não nasce com o 
desejo de lavar pratos, assim como o homem não nasce com a vontade de sustentar a 
mulher. O mesmo podemos dizer em relação ao cuidar dos bebés. A mulher é quem dá à 
luz por ser mãe, mas isso é biológico e não pode ser mudado, entretanto o que é cultural 
pode e deve ser mudado com o passar dos anos. 
Segundo Vieira (2006) no pensamento contemporâneo, todavia os papéis de ambos os 
progenitores em relação à criança, têm sido encaradas mesmo como complementares: 
uma vez que a mãe costuma responsabilizar-se mais por cuidar da criança, acredito que 
ela se torna mais sensível do que o pai às suas necessidades individuais, logo após o 
nascimento (Lam, 1986, citado por Basow, 1992). 
Entretanto Braconnier (1996) diz que a primeira igualdade entre homens e mulheres 
estipula a partilha de poderes, responsabilidades, precedências e tarefas quotidianas. 
Enquanto estudantes, cada um pagará a sua parte, enquanto casados cada um dará a 
mesma importância à vida conjugal e à vida profissional, enquanto pais, cada um irá por 
sua vez às reuniões na escola. 
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Gráfico11 – Opinião dos pais em relação à capacidade das meninas em realizar 
tarefas “tradicionalmente” consideradas masculinas. 
De entre os pais inqueridos 80% (24) concordam que as meninas podem ajudar a 
consertar uma cadeira quebrada, enquanto que 20% (6) são da opinião que as meninas 
não devem ajudar a consertá-las, o que podemos considerar uma minoria. 
Segundo Leite (2005), todos devem participar nas mesmas tarefas, tanto meninas como 
meninos, ele propôs novas expectativas de desempenho: homens e mulheres fazendo as 
mesmas coisas (aviador e aviadora, médica e médico, etc.) 
 
 
Na escola achas que ambos 
devem ter a mesma 
oportunidade de estudar?  
Nº de pais  Percentagem  
 
 
Sim  29 91% 
Não  1 1% 
Total 30 100% 
 Tabela 4- Opinião dos pais em relação ao tipo de educação das meninas e dos 
meninos.. 
 
De entre os inqueridos somente 1 (1%) disse que os meninos têm a sua educação e as 
meninas têm a sua educação. Os restantes 29, (91%) responderam que na escola todos 
devem ter a mesma oportunidade de estudar. 
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Convém recordar que o movimento da democratização está ligado ao direito de 
aprender e portanto à igualdade de acesso ao ensino e à educação o que devia conduzir à 
efectiva integração de todos (homens e mulheres) nas estruturas encarregadas de os 
desenvolver, ou seja na escola. (Loureir1985). 
É importante realçar aqui que a educação é a grande ferramenta para a construção da 
mudança, para a igualdade entre meninos e meninas, a educação é um elemento 
fundamental de cidadania para a construção da democracia entre géneros. ICIEG 
(2004).  
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Gráfico 12-Como os pais acham que devem educar os seus filhos. 
 
A maioria dos pais inqueridos 15, (50%) concordaram que os pais devem educar os seus 
filhos de forma justa, oferecendo-lhes boa educação, sem diferença entre meninos e 
meninas. Na mesma linha 13, (43%) dos pais responderam meninos e meninas devem 
ser educadas da mesma forma, sem discriminação. No entanto 2, (7%) continua 
acreditando que menina deve ter a sua educação e menino o sua.  
É de salientar que alguns pais são mais resistíveis a certas mudanças. Vieira (2006) 
afirma que os pais são responsáveis pela organização das crenças nos seus filhos, quanto 
mais arreigadas forem as crenças, maiores as dificuldades de se registarem mudanças no 
comportamento dos pais em relação a seus filhos. O maior preditor dos seus filhos são 
as ideias dos próprios pais. 
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Capítulo V – Considerações finais 
 
Este capítulo é dedicado às apreciações finais, evidenciando os resultados obtidos, 
relacionando-os com os objectivos iniciais propostos para o estudo. De igual forma, 
merecerão a nossa atenção as limitações encontradas, bem como algumas sugestões para 
trabalhos futuros. 
 
 
5-Conclusão 
 
Chega-se ao momento de encerrar este trabalho de percurso sobre o estudo de caso, 
nos referidos jardins-de-infância. 
Atendendo às limitações, as conclusões que passamos a expor não têm um carácter 
generalizável, mas apenas o valor das tendências prováveis da população em estudo.  
Mas antes de entrarmos nas conclusões concretamente ditas sobre o estudo 
realizado, importa relembrar as questões de investigação do nosso estudo: 
 Como é feita a organização do espaço na sala de actividades? 
 Será que essa organização/distribuição separa meninos e meninas? 
 Que percepção as monitoras têm acerca dos papéis de género? 
 Verificar se trabalham essa questão no dia-a-dia, e como é que lidam com os 
preconceitos que as crianças trazem de casa? 
 
 Relativamente á primeira questão de investigação concluímos que todas as 
monitoras têm a noção da organização dos espaços nas salas de actividades do 
pré-escolar. Sabem da importância da boa organização para o desenvolvimento 
emocional, físico e intelectual da criança. Não falaram em modelos de 
organização, mas sabem que é importante ter as áreas definidas em cantinhos. 
 Para a segunda questão todas afirmaram unanimemente que a organização não 
separa meninos e meninas. Mas muitas vezes, nota-se essa separação nos 
momentos de se sentarem à mesa para fazer os trabalhos. Os meninos tendem a 
se sentar só com os meninos e as meninas com as meninas, isso acontece mesmo 
quando a monitora os vai separar. 
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Num dos jardins de estudo nota-se que durante as rodas feitas no chão, sempre 
os meninos ficam de um lado e as meninas do outro.  
Também notamos caso em que a monitora diz primeiro joga só a meninas e 
depois os meninos. Com tudo isso podemos concluir que há uma divergência 
entre o que se diz e o que na realidade se nota. 
 Para a questão sobre que percepções as monitoras têm acerca dos papeis de 
género verificamos que não têm muita informação acerca do tema, pois outros se 
confundiam com géneros alimentícios. Mas depois de alguma informação 
afirmaram que trabalham esse tema no jardim-de-infância todos os dias. É de 
realçar como forma de concluir que precisam de mais informações acerca do 
assunto. 
 Para a última questão nota-se que às vezes trabalham isso de forma implícita 
quando uma criança por exemplo discrimina outro que não pode brincar com 
boneca porque não é “mulherzinha”. As monitoras intervêm dizendo que 
também o menino pode brincar com a boneca dar banho e trocar as fraldas. Mas 
isso não é afirmativamente para todos, algumas monitoras acham que não é bom 
porque o menino pode criar a tendência em ser homossexual. Essa discriminação 
ainda é grande e visível, por isso os próprios adultos não contribuem para ajudar 
porque possuem certos preconceitos. É preciso formar mais profissionais 
qualificados, a contribuir com mais informação de modo a quebrar certas 
paradigmas relativamente aos papéis de género e para isso devemos investir na 
pequena infância que é a fase mais moldável. 
 
 
 
 
 
5.1- Potencialidades e limitações do estudo 
 
Consideramos que uma das principais limitações deste estudo consiste basicamente 
na sua essência metodológica. Em primeiro lugar porque as pessoas entrevistadas 
tinham pouca informação sobre o tema e às vezes se confundiam com outro assunto. 
O mesmo é notório nos inqueridos.  
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Em segundo lugar para se encontrar os inquiridos tivemos que deslocar algumas 
distâncias uma vez que raramente aparecem nos jardins-de-infância.  
Estamos convictos, que conseguimos recolher dados muito importantes para o nosso 
estudo, que nos favorecerá o nosso trabalho e que servirá como apoio para os 
profissionais da área e desta forma contribuir para a igualdade do género no pré-
escolar, pois é necessário investir nesta classe.    
 
5.2- Recomendações/ sugestões para trabalhos futuros 
 
Este é o momento em que propusemos a deixar algumas sugestões que possam ser 
úteis para a realização de trabalhos futuros nesta área de saber. 
É importante deixar bem claro que devido a essência do tema, o mesmo deve ser 
muito mais trabalhado, de modo que as pessoas possam saber mais acerca do 
mesmo, da necessidade de compreender e respeitar cada um na sua diferença. Que 
tanto os pais como também todos os que trabalham nesta área (educação) devem 
passar mensagens positivas para os seus filhos/educandos, oferecendo a ambos 
(meninos e meninas) as mesmas oportunidades de participação em todas as 
actividades que lhes competem e dando ambos a mesma oportunidade de estudar e 
de crescer na vida enquanto adultos. 
É importante que as crianças reflictam sobre os papéis masculinos e femininos e 
percebam que não é o sexo que define as nossas capacidades de realização. 
Com a evolução social os papéis e comportamentos masculinos e femininos tendem 
a esbater-se. Os elementos da família começam a partilhar mais tarefas e 
responsabilidades. Temos o desafio de educar as nossas crianças para uma sociedade 
futura, o que implica estarmos atentos e abertos para não basearmos a nossa acção 
educativa nas formas e valores tradicionais dos papéis sociais masculinos e 
femininos. Não se deixa de ser rapaz por brincar com bonecas, nem de ser menina 
por brincar aos polícias e ladrões.  
Devemos unir esforços para: 
o Desenvolver nas crianças um espírito crítico em relação aos modelos 
oferecidos pela sociedade, ajudando-as a criarem alternativas. 
o Trabalhar com as meninas a autonomia, a valorização e a capacidade de se 
afirmarem. 
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o Trabalhar com os meninos a possibilidade de não esconderem os seus medos 
e fragilidade e de se mostrarem sensíveis. 
o Trabalhar com ambos as capacidades de serem críticos, dialogantes, 
construtores de novas realidades, caminhando para uma nova sociedade, 
onde a diferença seja riqueza e não discriminação. 
Os educadores e os pais querem um pleno desenvolvimento das crianças, 
independentemente de elas serem meninos ou meninas. Assim temos de possibilitar 
que ambos os sexos tenham os mesmos direitos, responsabilidades e oportunidades. 
Nenhum sexo é mais inteligente, habilidoso, forte, etc. do que o outro. 
 Ainda gostaríamos de lembrar a futuros investigadores do tema que o mesmo 
merece muito mais estudo, que não desistem nunca por falta de documentos ou 
desconhecimento de outros acerca do mesmo, pois isto nos deve dar mais ânimo em 
estudar dando assim o nosso contributo para o desenvolvimento do país. 
 Ao fim deste processo, pensamos termos cumprido um pouco a tarefa que nos 
propusemos realizar no início deste processo. O objectivo é agora colocar á 
disposição da comunidade aquilo que aprendemos na prática, no intuito de 
contribuir para uma melhor igualdade e equidade de género no Pré-escolar nos 
respectivos jardins-de-infância e para todo o Pré-escolar em geral, contribuindo 
assim para que o Pré-escolar seja visto como um lugar de oportunidades para ambas 
os sexos e que todas as crianças desenvolvam bem física e emocionalmente, sem 
esquecer o lado intelectual. 
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Guião de entrevista 
Aos monitores de dos jardins-de-infância  
 
No âmbito do curso de Licenciatura em Educação de Infância, foi-nos proposto a 
realização de um trabalho de fim de curso para a obtenção do grau de Licenciatura, 
sendo o nosso tema “Género e educação no pré-escolar”. Um estudo de caso em 
jardins públicos da Cidade da Praia. 
Esse trabalho é de estrema importância para nós, desde já agradecemos pela vossa 
participação. 
Para sinalizar a situação pretendida, nas questões fechadas, marca uma cruz x nos 
respectivos espaços. E para responder ás questões abertas utiliza os respectivos espaços. 
 
       I – Dados de identificação 
1.Sexo  
Masculino------Feminino---- 
2.Idade 
De 20 a 30 anos (  )  
De 31 a 40 anos (  )  
De 41 a 50 anos (  )  
Mais de 50 anos (  ) 
3.Qual é a sua formação académica? 
Habilitações académicas                       X 
Ensino Básico incompleto  
Ensino Básico completo  
1º Ciclo Ensino Secundário   
2º Ciclo Ensino Secundário  
Ensino Secundário completo   
Formação de monitores  
 
4. Função que desempenha--------------------------------- 
5. Morada------------------------- 
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6. Anos de experiência profissional----------------------- 
 
 
                            Questões 
1. Como é que o(a) senhor (a) acha que deve ser organizada uma sala de 
actividades no jardim-de-infância? 
2. Qual é a relação existente entre a criança e o ambiente educativo no jardim-de-
infância? 
3. Como é que o (a) senhor(a) organiza o seu espaço na sua sala de actividades?  
4. Será que essa organização separa meninos e meninas? 
5. O que o (a)senhor (a) entende por género? 
6. O (a) senhor(a) acha que esse tema é trabalhado no pré-escolar? 
7. O (a) senhor(a) acha que existe estereótipos (preconceitos) de género no pré-
escolar? Por exemplo os meninos brincam com o carro e as meninas com 
bonecas. 
8. E na nossa sociedade, achas que existe essa discriminação? 
9. Qual é o papel do educador para combater esses preconceitos? 
10. A igualdade de género é uma preocupação em termos do que o jardim quer e 
espera das monitoras? 
11. O que o (a)senhor (a) acha que deve ser feito para ultrapassar esses 
preconceitos? 
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Inquérito 
Aos pais das crianças dos referidos jardins-de-infância  
 
 
No âmbito do curso de licenciatura em Educação de Infância, foi-nos proposto a 
realização de um trabalho de fim de curso para a obtenção do grau de licenciatura, 
sendo o nosso tema “Género e educação no pré-escolar”. Um estudo de caso em 
jardins públicos da cidade da Praia. 
Esse trabalho é de estrema importância para nós, desde já agradecemos pela vossa 
participação. 
Para sinalizar a situação pretendida, nas questões fechadas, marca uma cruz x nos 
respectivos espaços. E para responder ás questões abertas utiliza os respectivos espaços. 
 
       I – Dados de identificação 
1.Sexo  
Masculino------Feminino---- 
2.Idade 
De 20 a 30 anos (  )  
De 31 a 40 anos (  )  
De 41 a 50 anos (  )  
Mais de 50 anos (  ) 
3.Qual é a sua formação académica? 
Habilitações académicas                       X 
Ensino Básico incompleto  
Ensino Básico completo  
1º Ciclo Ensino Secundário   
2º Ciclo Ensino Secundário  
Ensino Secundário completo   
Ensino Superior   
 
4.Profissão que desempenha------------------------ 
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5. Morada-----------------------  
 
6.Numero de filhos. 
a) Masculino----------------- b)feminino-------------------- 
 
 7. A forma como educa meninos e meninas é igual? 
Sim -------------------- Não --------------------- 
 
8. Vês algum problema em meninos e meninas brincarem juntos? 
 Sim----------- Não----------------------- 
 
 
9. Por exemplo, se tem trabalhos fora de casa quem é que vai? 
Meninos ------------------ meninas---------------------todas (os) ------------------ 
 
10.Utilizam as mesmas brincadeiras? 
a)Sim----------------b) Não------------------ 
c)Justifica a sua escolha----------------------------------------------------------------------------- 
 
11. Achas que algumas pessoas educam os seus filhos de maneira diferente?   
a)Sim----------------b) Não------------------ 
c) Porquê------------------------- 
 
12. Achas que meninas estão mais obrigadas a fazer trabalhos domésticos pelo facto de 
serem mulheres? Sim------------------- Não--------------------- 
Se sim, lhe parece justo? ---------------------------- 
 
13.Os meninos podem ajudar no banho e na troca de roupa dos bebés, e na limpeza da 
casa? Sim -------------------- Não---------------------. 
 
14. As meninas podem ajudar a consertar uma cadeira quebrada? 
 Sim----------- Não----------------------- 
 
15. Na escola achas que ambas devem ter a mesma oportunidade de estudar? 
  Sim----------- Não----------------------- 
 
16. Como achas que os pais devem educar os seus filhos? ------------------------------------
----------------------------------------------------------------------------------------------------------
- 
 
 
 
Muito obrigado pela sua colaboração. 
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